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Lula quer tirar
grampos das 

mãos de 
Sérgio Moro

São Luís registra aumento de 
30% em  suicídios neste ano

ELEIÇÕES2016ELEIÇÕES2016ELEIÇÕES2016ELEIÇÕES2016

Candidatos fazem reuniões em busca de aliados

Propaganda política no rádio e na tv mudou. Veja como será?

CERTIFICAÇÃO AUDIOVISUAL  - Foram contemplados quatorze projetos voltados para área de 
cinema com relevância artística-cultural, valorização do Maranhão e plano de comercialização, o que para 
produtores cinematográfi cos  representa um marco para o cinema maranhense. Investimento na categoria 

deve chegar até R$ 3 milhões fruto de uma parceria do Governo do Maranhão com a Ancine. VIDA

OBRAS NO INTERIOR
Governador inicia  

pavimentação 
da MA-012

Defesa do ex-presidente re-
correu ao STF para que conversas 
telefônicas dele não sejam julga-

das em Curitiba  POLÍTICA

PAGINA TRÊS

Arremesso de 
martelo  faz 
participação

histórica

Vale ouro 
na areia 

hoje 

Em pouco mais de sete meses de 2016, número de casos de suicídio na capital maranhense já se 
aproxima do total registrado em 2015. Depressão é a principal causa, aponta especialista 

VIDA

Peça narra a
história de amor 

e da amizade 
com humor

Ruas e avenidas
do Coroadinho
recebem nova
urbanização
Moradores de três bairros te-

rão uma melhora na qualidade 
de vida por conta das obras no 

Polo Coroadinho.  VIDA

Viva lança 
aplicativo para

agendar 
atendimento

VIDA IMPAR

Rogério Cafeteira (PSB) fechou apoio para Edivaldo Holanda Júnior (PDT) contrariando o seu 
partido. Eliziane Gama (PPS) acertou com o secretário de Flávio Dino, Neto Evangelista (PSDB).

POLÍTICA

REVANCHE 
DA COPA

Futebol encara 
Alemanha
pelo ouro



Lei da Ficha Limpa parece feita 

por um bando de bêbados
Gilmar Mendes, sobre legislação

Membro do COI é preso 

por venda de ingressos

Trump quer votos de 

afro-americanos

Broche da faixa 

presidencial foi localizado

Processo contra Dilma 

deve durar 4 dias
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O presidente dos Comitês Olímpicos 
Europeus foi preso ontem no Rio por li-
gação com a revenda ilegal de ingressos 
para os Jogos Olímpicos, anunciou a po-
lícia civil. “Os agentes cumpriram uma 
ordem de busca e captura contra Patrick 
Joseph Hickey, da Irlanda, membro do Co-
mitê Olímpico Internacional”, informou 
a polícia em um comunicado. O Comitê 
Olímpico da Irlanda, do qual Hickey é 
diretor, limitou-se a dizer que prefere se 
inteirar do caso antes de fazer comentá-
rios. A imprensa brasileira informou que 
Hickey foi preso em um hotel onde estão 
hospedados alguns dirigentes olímpicos, .

O candidato republicano à Casa 
Branca, Donald Trump, convocou on-
tem os afro-americanos a apoiá-lo, ao 
acusar os democratas de tê-los traído, 
em uma tentativa inédita de seduzir 
as minorias do país. Em um discur-
so no estado do Wisconsin (centro), o 
candidato republicano pediu o “apoio 
de qualquer cidadão afro-americano 
que lute hoje em dia por um futuro di-
ferente e melhor” e ressaltou que é o 
momento de “abordar verdades mui-
to, muito difíceis”. “O partido demo-
crata fracassou e traiu a comunidade 
afro-americana”, acrescentou Trump.

O Palácio do Planalto informou nesta 
ontem que o broche da faixa presiden-
cial foi localizado. Segundo nota enviada 
pela Secretaria de Comunicação, o ob-
jeto estava embaixo de um armário do 
cerimonial. “A Polícia Federal realiza pe-
rícia no local. A sindicância instaurada 
pela Secretaria de Controle Interno para 
apurar eventuais desaparecimentos de 
itens do patrimônio da Presidência da 
República segue em curso”, completou 
a nota. Depois de uma série de notícias 
envolvendo a faixa presidencial e seu su-
posto sumiço, o Palácio do Planalto con-
firmou abertura de sindicância.

O presidente do Senado, Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL), disse ontem que es-
pera que o julgamento final do processo 
de impeachment da presidenta afastada 
Dilma Rousseff no Senado seja concluí-
do em quatro dias. Por enquanto, o que 
já está definido é que o primeiro dia será 
na quinta-feira, 25 de agosto, às 9h. Após 
uma conversa na última terça-feira (16) 
à noite no STF com o ministro Ricardo 
Lewandowski, que vai presidir a sessão, 
Renan estimou, sem incluir nos cálculos 
o fim de semana, que o julgamento deve 
durar quatro dias com o término da ses-
são se dando na terça-feira, 30 de agosto.  

Nada nem ninguém 

tira a Venezuela
Nicolas Maduro, presidente 
da Venezuela, sobre lideran-
ça do Mercosul

Passeio - As inscrições do Passeio Ciclístico de São Luís foram anunciadas e começam 
a partir do dia 1º de setembro. 

JEMs - O secretário de esportes, Márcio Jardim, entregou os troféus e medalhas para os 
vencedores do futsal masculino no JEMs.

Rodrigo Pessoa ia 

passar vergonha 

na Rio-2016
Doda, um dos representan-
tes da equipe brasileira de 
hipismo
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Tempo de horários 
eleitorais e debates
TRE deve divulgar hoje o tempo de propaganda de rádio e TV das coligações. 

Saiba como será o panorama da campanha em São Luís e as mudanças

O 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) divul-
gou ontem a lista contendo o histórico 
da movimentação de deputados fede-
rais entre partidos políticos na atual le-

gislatura. Os dados serão utilizados pela Justiça 
Eleitoral para defi nir a representatividade das 
legendas para fi ns de debates na campanha de 
2016 e também para a distribuição da propagan-
da no horário eleitoral gratuito no rádio e na te-
levisão, que terá início a partir de 26 de agosto.

Em São Luís, o Tribunal Regional Eleitoral (TRE) 
realiza hoje, às 15h, no auditório do Fórum Elei-
toral de São Luís, uma audiência pública com a 
participação dos partidos políticos, coligações, 
candidatos e emissoras de televisão e de rádio 
para elaboração do plano de mídia para uso da 
parcela do horário eleitoral gratuito e sorteio para 
a escolha da ordem de veiculação da respectiva 
propaganda. A audiência é parte do protocolo 
estabelecido pela lei eleitoral e utiliza, para rea-

lização dos cálculos, a lista divulgada pelo TSE.
Os dados, colhidos junto à Câmara dos Depu-

tados e cruzados com a base de dados do sistema 
Filiaweb serão utilizados pela Justiça Eleitoral 
para defi nir a representatividade das legendas 
para fi ns de debates na campanha de 2016 e tam-
bém para a distribuição da propaganda no horá-
rio eleitoral gratuito no rádio e na televisão, que 
terá início a partir de 26 de agosto.

Para fi ns de debate, foram consideradas as 

migrações de deputados federais não contesta-
das ou cuja justa causa para a mudança do par-
lamentar de partido tenha sido reconhecida pela 
Justiça Eleitoral.

Para efeito de distribuição da propaganda no 
horário eleitoral gratuito, somente foram consi-
deradas as migrações originárias efetivadas no 
prazo de 30 dias do registro no TSE do partido 
criado depois do início da atual legislatura da 
Câmara dos Deputados.

Pela Resolução TSE nª 23.457/2015, que dispõe sobre propagan-
da eleitoral, uso e geração do horário gratuito e condutas ilícitas nas 
eleições de 2016, os debates, transmitidos por emissora de rádio ou de 
televisão, serão realizados segundo as regras estabelecidas em acor-
do feito entre os partidos políticos e a pessoa jurídica interessada na 
realização do evento, dando-se ciência à Justiça Eleitoral.

São considerados obrigatoriamente aptos a participar dos debates 
que ocorrerem no primeiro turno das eleições os candidatos fi liados a 
partido com representação superior a nove parlamentares na Câma-
ra dos Deputados e que tenham requerido o registro de candidatura 
na Justiça Eleitoral. Julgado o registro, permanecem aptos apenas os 
candidatos com registro deferido ou, se indeferido, os que estejam 
sub judice (com recurso em fase de julgamento).

Os debates transmitidos na televisão deverão utilizar, entre ou-
tros recursos, subtitulação por meio de legenda oculta, janela com 
intérprete da Língua Brasileira de Sinais (Libras) e audiodescrição.

Debates

Horário eleitoral gratuito
Já as emissoras de rádio e televisão deverão reservar dois 

blocos de dez minutos cada, duas vezes por dia, de segunda 
a sábado, no caso de campanha para prefeito, pois a Reforma 
Eleitoral de 2015 (Lei nº 13.165) acabou com a propaganda 
eleitoral em bloco para vereador. No rádio, a propaganda 
será transmitida das 7h às 7h10 e das 12h às 12h10. Na tele-
visão, os candidatos vão apresentar suas propostas das 13h 
às 13h10 e das 20h30 às 20h40.

Já as inserções serão veiculadas em tempos de 30 e 60 
segundos para prefeito e vereador, de segunda a domingo, 
em um total de 70 minutos diários, distribuídos ao longo da 
programação entre 5h e 00h.

A divisão deverá obedecer à proporção de 60% para pre-
feito e 40% para vereador. Em relação aos diversos fusos dos 
estados, o horário da propaganda eleitoral gratuita deverá 
sempre considerar o horário ofi cial de Brasília. 

Critérios para distribuição 
O cálculo do tempo a que cada candidato terá direito será feito pelo 

juiz eleitoral de cada município a partir do dia 15 de agosto, prazo fi nal 
para que os partidos registrem seus candidatos na Justiça Eleitoral. A re-
solução que disciplina as regras para a propaganda prevê que o juiz deve 
convocar os partidos e representantes das emissoras de rádio e de televi-
são para elaborarem um plano de mídia que garanta a todos a participa-
ção nos horários de maior e menor audiência. Conforme prevê a Lei das 
Eleições (Lei nº 9.504/97), a divisão da propaganda deverá ocorrer da se-
guinte forma: 90% distribuídos proporcionalmente ao número de repre-
sentantes que o partido tenha na Câmara dos Deputados, considerados, 
no caso de coligação para eleições majoritárias, o resultado da soma do 
número de representantes dos seis maiores partidos que a integrem e, nos 
casos de coligações para eleições proporcionais, o resultado da soma do 
número de representantes de todos os partidos que a integrem. Os outros 
10% devem ser distribuídos igualitariamente.

7h às 7h10 e das 
12h às 12h10

13h às 13h10 e das 
20h30 às 20h40

Prefeito

Fulano

88

Vereador

Fulano

88888
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Três irregularidades: 
ao encaminhar 

informações ao STF em 
29/3/2016 formulando 

12 acusações 
contra Lula com 

base nas conversas 
interceptadas; 
ao autorizar o 

levantamento do 
sigilo das conversas 

interceptadas -- 
conduta que a lei defi ne 
como crime; ao proferir 

nova decisão em 
24/6/2016 autorizando 
investigações baseadas 

nessas conversas 
telefônicas

Defesa de Lula

Lula quer tirar grampos 
das mãos de Moro

Defesa do ex-presidente recorreu ao STF para mudar a competência de julgamento 
dos grampos telefônicos de conversas dele com outras autoridades

IMPEACHMENT

Dilma deve se defender no dia 29

Bumlai afirma que Marisa 
pediu ajuda com sítio

Polícia

O deputado estadual Edi-
lázio Júnior (PV), primeiro se-
cretário da Mesa Diretora do 
Legislativo Estadual, defen-
deu hoje na tribuna da Casa 
a valorização do policial mi-
litar do estado do Maranhão. 
Ele falou da necessidade de 
ampliação da política salarial 
do policial, cobrou maior in-
vestimento em equipamento 
e estrutura para a corporação 
e questionou o fato de o heli-
cóptero, equipado para fazer 
voos noturnos com a equipe 
de elite da PM, estar parado 
no atual Governo. “O que nós 
precisamos aqui é valorizar 
mais os policiais militares do 
nosso estado. O salário de um 
coronel  comparado ao de 
um delegado da Polícia Ci-
vil, está muito abaixo”, disse.

A 
defesa de Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) recorreu ao 
STF (Supremo Tribunal 
Federal) contra parecer 

do procurador-geral da Repú-
blica, Rodrigo Janot, que sugere 
que os grampos telefônicos de 
conversas de Lula com outras 
autoridades devam ser manti-
das com o juiz Sérgio Moro, res-
ponsável pelas investigação da 
Operação Lava Jato. Dessa for-
ma, os advogados pretendem 
retirar das mães do juiz da 13ª 
Vara Federal de Curitiba o caso. 

Os defensores pedem ao mi-
nistro do STF Teori Zavascki, 
responsável pelos processos da 
Operação Lava Jato no Supre-
mo, que mantenha a liminar 
concedida por seu presidente, 
Ricardo Lewandowski, que de-
terminou a separação das con-
versas dos processos contra Lula, 
até o julgamento final sobre a 
legalidade ou não da medida 
autorizada por Moro.

Na reclamação ao STF, os 
advogados afirmam que Moro 
“usurpou a competência da corte 
ao fazer supostos juízos de va-
lor sobre as conversas”. A defesa 
também diz estranhar o “silên-
cio” de Janot sobre o que consi-
dera “ilicitude típica” e “violên-
cia jurídica” da conduta, entre 
outras, de interceptar ligações 
telefônicas de Lula. Para os ad-
vogados, os grampos tinham 
apenas “claro objetivo de fo-
mentar protestos políticos”.

Conforme a nota divulgada 
pela defesa ontem, as supostas 
irregularidades aconteceram em 
três oportunidades: “ao enca-
minhar informações ao STF em 
29/3/2016 formulando 12 acu-
sações contra Lula com base 
nas conversas interceptadas; ao 
autorizar o levantamento do si-
gilo das conversas intercepta-
das - conduta que a lei define 
como crime; ao proferir nova 
decisão em 24/6/2016 autori-
zando investigações baseadas 
nessas conversas telefônicas”.

Na terça-feira (16), Zavascki 
determinou a abertura de inqué-
rito para investigar Dilma e Lula, 
acusado de crime de obstrução 
da Justiça. São alvos da mesma 
ação os ex-ministros José Eduardo 
Cardozo e Aloizio Mercadante.

A presidente afastada, Dil-
ma Rousseff, será ouvida pelo 
Senado no processo de impe-
achment contra ela no dia 29 
de agosto, uma segunda-feira, 
às 9h. Nessa sessão, os sena-
dores poderão fazer pergun-
tas a Dilma, já que se trata da 
etapa do processo análoga ao 
interrogatório do réu em um 
processo criminal. A data tam-
bém marca a fase final do pro-
cesso do impeachment, que 
deve terminar com a votação 
em plenário do Senado. É preci-
so o voto de 54 senadores para 
condenar a presidente, o que 
cassaria seu mandato e confir-
maria o vice-presidente Michel 
Temer na Presidência.

A data foi anunciada on-
tem, após reunião de senado-
res com o presidente do STF 
(Supremo Tribunal Federal), 
Ricardo Lewandowski, respon-
sável por presidir o julgamen-
to da presidente no Senado. 
Dilma terá 30 minutos para 
fazer um pronunciamento em 
sua defesa antes de respon-
der às perguntas. Esse tem-

Asfaltamento - O deputado estadual Vinicius Louro 
(PR) acompanhou o governador Flávio Dino no município 
de São Raimundo do Doca Bezerra para a assinatura da 
ordem de serviço do asfaltamento dos 54 km da MA-012, 
interligando o município de Barra do Corda a São Rai-
mundo do Doca Bezerra e demais municípios das prós-
peras regiões Central, Sul e do Mearim. Vinicius Louro 
parabenizou o governador pela obra e lembrou que o as-
faltamento da MA - 012 – que liga Barra do Corda, São Rai-
mundo do Doca Bezerra, São Roberto e Esperantinópolis 
– foi fruto de uma luta antiga, do ex-deputado Raimundo 
Louro preocupado com o tráfego da população na região. 

Hospital - O deputado Antônio Pereira (DEM), destacou 
na sessão de ontem, a inauguração do Hospital Metropo-
litano de Imperatriz que irá acontecer amanhã (19), com 
as presenças do governador Flávio Dino e do secretário 
de Estado da Saúde, Carlos Lula. Ao falar da importância 
daquele hospital para a saúde pública de Imperatriz, uma 
vez que vai atender em alta complexidade várias especia-
lidades, Antônio Pereira lembrou da sua luta, bem como 
dos demais deputados representantes da Região Tocanti-
na, pela construção de um hospital digno ao povo impe-
ratrizense. Nos anos seguintes – disse o deputado – a luta 
continuou pela construção daquele hospital. 

A influência da inteligência emocional no cotidiano foi 
tema de palestra, ontem, na Escola do Legislativo. Minis-
trada por Cidinho Marques, palestrante motivacional, o 
objetivo foi orientar os servidores da Casa sobre a impor-
tância do desenvolvimento da inteligência emocional na 
performance individual e no ambiente de trabalho. Du-
rante a palestra, Cidinho Marques pontuou que muitos 
pensam que a inteligência conhecida como cognitiva ou 
intelectual é a mais determinante no sucesso dos profis-
sionais. No entanto, existem outros pontos importantes 
que devem ser levados em consideração. “Se eu não estou 
conseguindo me relacionar bem comigo, não vou conse-
guir me relacionar bem com os outros. É aí que começam 
os conflitos, muitos deles completamente desnecessários, 
causando estresse, ansiedade e, lá no fim, doenças mes-
mo”, completou. Ele ressaltou ainda que o autoconheci-
mento é fundamental na vida das pessoas. 

O pecuarista José Carlos 
Bumlai declarou ontem ao de-
legado Marcio Anselmo que 
a ex-primeira-dama Marisa 
Letícia Lula da Silva, mulher 
do ex-presidente Lula, queria 
ampliar o sítio Santa Bárba-
ra, em Atibaia, para passar os 
fins de semana. Bumlai pres-
tou depoimento na Superin-
tendência da Polícia Federal, 
em São Paulo. O pecuarista 
chegou e saiu da sede da PF 
amparado pelos advogados 
Daniella Meggiolato e Con-
rado de Almeida Prado.

A Operação Lava Jato sus-
peita que o verdadeiro dono 
do sítio seja Lula, o que ele 
nega. Com 180 mil metros qua-
drados de área e composto 
por duas propriedades com 
matrículas distintas (19.729 e 
55.422), o sítio Santa Bárbara 
foi comprado no fim de 2010, 
no mesmo dia, pelo valor to-
tal de R$ 1,5 milhão.

Os dois imóveis foram ad-
quiridos em nome dos empre-
sários Fernando Bittar e Jonas 
Suassuna. Ambos são sócios 
dos filhos do ex-presidente.

À PF, Bumlai declarou que 
esteve no sítio a convite de 
Fernando Bittar e Marisa, na 
companhia deles, no final de 
2010. Na ocasião, Fernando dis-
se que comprou o imóvel com 
recursos do pai, mas que seria 
para uso das duas famílias.

Segundo Bumlai, Marisa 
pediu a ele que os ajudasse 
na ampliação das acomoda-
ções para que pudesse passar 
os finais de semana. O pecu-
arista afirmou à PF que so-
licitou a um engenheiro da 
usina da sua família, que es-
tava em obras, que atendes-
se ao pedido e, depois deste 
pedido, não teve mais con-
tato com o assunto.

Bumlai declarou que ‘‘o 
engenheiro providenciou 
tudo’’. O pecuarista relatou 
que, após uns dias, recebeu 
uma ligação de uma pessoa 
chamada ‘Aurélio’ pedindo 
para deixarem a obra, pois 
não estava andando a con-
tento, e que uma construtora 
de verdade iria tocá-la. De 
acordo com Bumlai, ‘tinham 
pressa na reforma’.

po pode ser prorrogado por 
Lewandowski. Além dos sena-
dores, Lewandowski, acusa-
ção e defesa também poderão 
fazer perguntas a Dilma. On-
tem, Dilma confirmou que irá 
pessoalmente se defender do 
processo no Senado.

As sessões da última fase do 
impeachment vão começar no 
dia 25, uma quinta-feira, às 9h, 
e não têm prazo predetermi-

nado para terminar, segundo 
informou o presidente do STF. 
Nos dias 25 e 26,estão marca-
dos os depoimentos das oito 
testemunhas do processo: duas 
convidadas pela acusação e ou-
tras seis pela defesa, que, por 
necessidade legal, não poderão 
ter contato entre si. “As teste-
munhas ficarão isoladas uma 
das outras num quarto de ho-
tel”, disse o magistrado.

Os depoimentos, no entan-
to, podem adentrar o final de 
semana, já que há a determi-
nação de que a sessão da sexta-
feira (26) seja prolongada até 
que todos os depoimentos se-
jam realizados. “Ingressaremos 
se necessário na madrugada de 
sexta para sábado”, disse Lewan-
dowski. “Esgotaremos o tem-
po que for necessário na oiti-
va das testemunhas”, afirmou 
o presidente do STF.

Após a fase de testemunhas, 
o julgamento será retomado na 
segunda-feira (29), data na qual 
está marcado o interrogatório da 
presidente Dilma. Como parte 
de seus direitos de defesa, Dil-
ma pode decidir não responder 
às perguntas que não desejar.

Após Dilma ser ouvida, a 
sessão será aberta para os pro-
nunciamentos dos senadores 
e, por fim, a um debate entre 
representantes da acusação e 
da defesa, com direito a répli-
ca e tréplica. A partir do dia 29, 
não há prazo para o fim do jul-
gamento. “Não há prazo para 
término”, disse Lewandowski.

Dilma deve  responder perguntas dos senadores no julgamento

Resposta

O deputado e líder do Go-
verno na Assembleia Legisla-
tiva, Rogério Cafeteira (PSC), 
usou seu tempo na tribuna 
ontem para rebater acusações 
feitas pela oposição contra o 
Governo do Estado. Rogério 
Cafeteira iniciou sua fala tra-
tando da insistência do de-
putado Adriano Sarney (PV) 
em sugerir que um suposto 
inchaço da folha de paga-
mento aumentou o percen-
tual em relação às receitas 
líquidas. Ele seguiu expla-
nando que alguns pontos 
são responsáveis por isso, 
tais como a última parcela e 
maior de todas do plano de 
carreiras feito no governo an-
terior cuja última parcela era 
em janeiro de 2015 e foi as-
sumida pelo governo e paga. 



5POLITICA Editor: George Raposo   Email: georgeraposo@oimparcial.com.br

São Luís, quinta-feira, 18 de agosto de 2016

BASTIDORES
bastidores@oimparcial.com.br

Raimundo Borges
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O Brasil precisa de menos 
pesquisa em segurança e 
mais armamento

Do ministro da Justiça, Alexandre de Moraes, em coletiva no Rio, 
quando criticou a “burocracia” que envolve a compra de arma-
mento pelas forças de segurança nacionais.

 O PDT está em guerra total 
em Barreirinhas, portão 
dos Lençóis Maranhenses. 
Por decisão do desembar-
gador Raimundo Barros 
de Sousa, do TRE-MA, a 
convenção municipal au-
torizada em liminar do juiz 
Sebastião Joaquim Lima 
Bonfi m, que homologou 
a candidatura do prefei-
to Leo Costa, não valeu.

Agora, Leo Costa não é 
mais candidato à reeleição 
e o PDT vai ofi cializar a 
coligação com candidato 
Amilcar Rocha, do PCdoB. 
Se não conseguir reverter 
a situação no pleno do 
TRE, Leo Costa poderá 
até apoiar o candidato do 
PMDB, ex-prefeito Albé-
rico Filho, seu ferrenho 
adversário político. 

3

PLENÁRIO

Agenda cheia na Assembleia Legislativa

Entre caminhadas 
e novas alianças
Maioria dos candidatos à Prefeitura de São Luís realizou passeatas pela cidade. 

Eliziane recebeu apoio de Neto Evangelista e Rogério Cafeteira fechou com Edivaldo

Restam em Barreirinhas sete candidatos a prefeito. 
Mas Leo, um remanescente do PDT histórico e hoje 
coligado com o PSB, foi alvejado ao levantar voo. Uma 
comissão regional interventor, presidida por Renato 
Dionísio o tirou do páreo. Ele é da mesma vertente 
pedetista de Léo, mas agora, ligado a Weverton Rocha. 

A hora da verdade
A campanha eleitoral está apenas começando dentro da 

lei. Fora dela, já faz tempo que os políticos buscam se pro-
jetar rumo a um mandato eletivo. Um mandato que, pela 
designação signifi ca delegação ou simplesmente procura-
ção que o eleitor confere ao mandatário para praticar atos 
políticos em seu nome. Tudo isso é teoria escrita nas pági-
nas dos manuais de política e códigos de lei. Na prática, po-
rém, é outra coisa. O eleitor perde o controle da procuração 
e o mandatário faz de conta que a teoria e a letra da lei são, 
muitas das vezes, ordem para trampolinagem e trapaça.

Claro que nem todo mandatário é trapaceiro em nome 
do povo. Há muitas exceções que discrepam do mau uso 
do mandato popular. Mas todo eleitor consciente sabe que 
os traidores da delegação posta na urna estão presentes em 
qualquer nível de representação. No Maranhão, o Tribunal 
de Contas do Estado apurou em 3.239 processos sobre pres-
tações de contas municipais, que 1.319 gestores praticaram 
improbidade em nome da procuração outorgada pelo povo. 

Com a campanha eleitoral nas ruas e nas mídias eletrôni-
cas e tradicionais, o eleitor começa a ser bombardeado com 
propostas elaboradas, imagens manipuladas e acusações a 
granel contra quem estar no poder. Muitos deles são aque-
les políticos fi cha-sujas,denunciados pelo TCE. Eles andam 
serelepes na campanha. Concorrendo, coordenando, dan-
do as cartas. Nenhum se retratando dos crimes praticados. 
Nenhum assumindo culpa. Pelo contrário, aparecem con-
denando corrupção e pregando ética, moralidade, respeito 
a lei. Todo como sabem fazer e ensinar a fazer. 

Teste de povo (1) 

Num ato corajoso, o prefeito Edivaldo Júnior (PDT) deu 
a largada de sua campanha por um novo mandato na pre-
feitura de São Luís em concorrida caminhada pela Rua Os-
valdo Cruz, principal centro comercial da cidade, que reú-
ne gente de todos os bairros. Foi um teste de popularidade, 
considerado positivo, graças a receptividade do publico.

Teste de povo (2)

Também a deputada Eliziane Gama, candidata do PPS foi 
testar o pulso do mesmo público no centro de São Luís, um 
formigueiro de gente. Ela levou carro de som e fez o primeiro 
comício na Praça Deodoro, já no fi m da tarde, quando os traba-
lhadores do comércio e consumidores tomam conta do local.

Falta inovação

Esquecendo que as campanhas eleitorais deste ano terão 
que ser reinventadas, os candidatos a prefeito da capital co-
meçaram seus contatos com os eleitores adotando as mesmas 
táticas do passado. Ao invés de propostas inovadoras, repe-
tem a velha tática de alvejar o dono da cadeira em disputa.

Pobre que nem Jó

Como prefeito do quarto município mais importante 
do Maranhão, o ‘‘socialista’’ Luciano Leitoa (PSB), can-
didato à reeleição, declarou à Justiça Eleitoral que seus 
únicos bens (dois lotes) estão avaliados R$ 69 mil.Não 
tem carro, casa, apartamento, fazendanem dinheiro em 
conta. Uma pobreza de fazer dó. 

Ceuma no Piauí

Presidido pelo engenheiro, ex-prefeito de São Luís e ex-
senador Mauro Fecury, a Universidade Ceuma ampliou sua 
presença interestadual para o Piauí, onde foi inaugurado o 
CEUPI, em Teresina. 

Referência 

A instituição é dirigida também pela mãe e fi lha, respec-
tivamente, Ana Lúcia Fecury e Elizabeth Fecury. Já está em 
Brasília, Imperatriz, Bacabal e Pará. O Ceuma é referência 
educacional onde está instalado.

JOÃO CARVALHO JR.
ESPECIAL PARA O IMPARCIAL

N
o segundo dia de cam-
panhas, a maioria dos 
candidatos foi às ruas 
para caminhar com mi-

litantes e abraçar a população. 
O dia também foi para fecha-
mento de apoios considerados 
importantes. Edivaldo Holanda 
Júnior (coligação Para São Luís 
Ganhar) fez caminhada pelo 
Monte Castelo. O atual prefeito 
e candidato à reeleição estava 
acompanhado pelo candida-
to a vice, Júlio Pinheiro, e de 
muitos candidatos a vereador, 
além da militância. 

Mais cedo, o atual prefeito se 
reuniu com o deputado estadu-
al Rogério Cafeteira (PSB), que 
declarou o seu apoio à reeleição 
de Edivaldo Júnior. Líder do go-
verno na Assembleia Legislativa, 
Cafeteira declinou por Edivaldo 
por uma opção de grupo, onde 
o nome escolhido estaria mais 
próximo daquilo que ele pen-
sa ser o melhor para São Luís.

“Estou declarando apoio à 
reeleição do prefeito Edivaldo 
Holanda Júnior (PDT) porque o 
considero o melhor nome para 
vencer a eleição e continuar ad-
ministrando a cidade”, disse o 
líder do Governo Flávio Dino 
na Assembleia Legislativa.

Eliziane Gama (coligação 
São Luís de Verdade) começou o 
dia em reunião com o deputado 
estadual licenciado e secretá-
rio de Estado do Desenvolvi-
mento Social, Neto Evangelis-
ta (PSDB), para, em seguida, 
participarem de uma coletiva 
onde ele declarou apoio à can-
didatura da deputada federal.

Neto Evangelista era o úni-
co membro do PSDB de São 
Luís com grau de relevância 
que ainda não havia declara-
do apoio a nenhum candidato. 
Ter optado pelo mesmo rumo 
que o partido seguiu abrandou 
os rumores de que ele poderia 
estar saindo da legenda ou em 
atrito com lideranças.

Evangelista é o segundo se-
cretário de Flávio Dino a con-
firmar apoio a Eliziane. Ante-
riormente, Simplício Araújo 
(Solidariedade) já tinha se de-
clarado para a candidata do PPS.

Fábio Câmara (Coragem 
Pra Fazer) se reuniu na zona 
rural de São Luís, para ouvir 
a população. Já Wellington do 
Curso (Por Amor a São Luís) se 
reuniu com a coordenação de 
campanha. Eduardo Braide ca-
minhou pelas ruas da Cohab, 
onde conversou com as pes-
soas. À tarde, ele reuniu com 
a coordenação de campanha.

AGENDA DOS CANDIDATOS

Edivaldo Holanda (Para São Luís Ganhar)
17h – Caminhada no Vicente Fialho
19h30 – 2º Aniversário da Igreja Assembléia de 
Deus – Área 94/ Turu

Eliziane Gama (São Luís de Verdade)
15h – Caminhada pela Vila Bacanga

Wellington do Curso (Por Amor a São Luís)
11h – Reunião com coordenação de Campanha 
15h – Reunião com os candidatos do PP
19h – Reunião com os candidatos do PHS

Fábio Câmara (Coragem Pra Fazer)
8h30 – Café da manhã com lideranças da Vila 
Conceição, no Coroadinho
15h – Visitas a amigos e apoiadores de campa-
nha em diversos bairros de São Luís
20h – Reunião com equipe de campanha

Eduardo Braide (PMN)
10h – Sabatina
15h – Caminhada no bairro do São Francisco

Rose Sales (PMB)
7h30 – Caminhada por bairros e ruas importan-
tes do Grande Anil

Valdeny Barros (PSOL)
9h – Reunião com professores da rede municipal 
na sede do partido
16h – Ofi cina de cartazes, “cartolinaço” e tribu-
na popular sobre mobilidade urbana, na Praça 
Manuel Beckman, na Beira-Mar, ao lado da De-
legacia da Mulher

Claudia Durans (PSTU)
9h – Reunião com coordenação de campanha 
na sede do partido
19h – Reunião com a militância do PSTU na sede 
do partido

Homenagem a Rádio Edu-
cadora, audiência com o supe-
rintendente do IPHAN e o diá-
logo do Governo do Estado com 
lideranças sindicais, marcaram 
o início da semana nas sessões 
plenárias da Assembleia Legis-
lativa do Maranhão (Alema). 

No primeiro assunto, hou-
ve uma Sessão Solene em ho-
menagem aos 50 anos da Rá-
dio Educadora, que acontece 
nesta hoje, às 11h no plená-
rio da Assembleia. A emissora 
cumpre um papel fundamental 
na história, na democracia no 
Maranhão, em defesa das co-
munidades urbanas e rurais.

Na oportunidade, o deputa-

do Bira do Pindaré adiantou que 
na próxima quarta-feira (24), às 
8h30, haverá uma audiência, na 
Sala das Comissões, sobre o En-
genho Central de Pindaré-Mi-
rim. O assunto será tratado com 
o superintendente do Instituto 
do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional no Maranhão 
(IPHAN/MA), Maurício Itapary. 
Bira ressaltou que o Engenho 
Central é um símbolo da his-
tória econômica do Maranhão.

“É um patrimônio nacional 
importante que nunca foi recu-
perado. O superintendente es-
tará aqui prestando os devidos 
esclarecimentos, tratando o as-
sunto com transparência. Por-

tanto, convido os colegas parla-
mentares, a imprensa e todos os 
interessados neste assunto para 
participar desse momento”, disse.

Para concluir o pronuncia-
mento, o socialista tratou tam-
bém da reunião que o governa-
dor Flávio Dino (PCdoB) teve, 
na última terça-feira (16), com 
lideranças dos movimentos sin-
dicais no Palácio dos Leões. Se-
gundo Bira, a reunião é muito 
simbólica porque demonstra 
a disposição e o compromisso 
do atual governo com a trans-
parência e com o Maranhão.

Ele ressaltou que nem tudo 
pode ser resolvido, mas é preciso 
ter a capacidade de esclarecer as 

razões que impedem de atender 
determinadas reivindicações.

“O governo do Maranhão 
tem feito isso muito bem por-
que é evidente que, apesar da 
crise, o Estado tem conseguido 
produzir resultados surpreen-
dentes na gestão pública ma-
ranhense. O concurso para 
professores, a quantidade de 
policiais convocados e uma 
série de reivindicações que já 
foram atendidas, estão aí para 
provar isso. Portanto, estamos 
em curso na construção de uma 
nova perspectiva organizativa, 
que alcança especialmente as 
categorias dos servidores pú-
blicos do Maranhão”, concluiu.

Eliziane 
Gama, secretá-

rio Neto Evangelista 
e vice da chapa José 

Joaquim

Edivaldo 
Júnior realiza 
caminhadapor 

bairros de 
São Luís
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Eleição, Revolução e Golpes

A torcida mudou

Ana Jansen, uma mulher de grande poder econô-
mico e de forte infl uência social, temida pela cida-
de, tornou-se lenda em São Luís. Nascida pobre em 
1797, na provinciana capital maranhense, casou-se 
e enviuvou-se duas vezes, e por causa disso conse-
guiu acumular imensa fortuna. Morreu rica no ano 
de 1869, deixando desafetos e, claro, muita história 
para contar. Dona de muitos imóveis, Ana Joaqui-
na Jansen Pereira, Donana Jansen, como era cha-
mada, era tida como perversa com seus escravos, 
submetendo-os aos mais bárbaros castigos, tortu-
rando-os até a morte.
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Retrato da
história

 NUNA NETO
O Imparcial trou-
xe como destaque 
na mesma data no 

ano passado “UFMA 
pode parar”. A situ-

ação foi declarada 
pelo então reitor da 

instituição, Nata-
lino Salgado, que 

alega falta de orça-
mento para manter 
a estrutura física da 
Universidade. Caso 

o local deixe de fun-
cionar, serão oito 

campi, com mais de 
25 mil alunos, en-

tre inscritos na gra-
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 Alta  

Baixa 

Alta 

  Marés   Giro  Bastidores
Terminar o primeiro turno da Sé-
rie B do Brasileiro em sexto lugar, 
não era bem isso que a torcida  do 
Sampaio queria. Evidentemen-
te que o desejo seria ver o time  
chegar entre os quatro melhores.

  #pdv  Tiro Livre
Cinco meses depois da primeira 
manifestação de rua contra  Dil-
ma,  a crise econômica eclodiu mais 
forte, arrastando para dentro do 
governo a insatisfação popular, o 
desânimo no setor produtivo. 

Ano LXXXIX   Nº 34.359

Editorial

 Duas crises se dão as mãos. De 
um lado, a econômica. De outro, 
a política. Com a popularidade 
abaixo dos dois dígitos, a presi-
dente Dilma Rousseff não con-
segue administrar a base

 Além da comemoração do ani-
versário de 20 UDI,  solenidade da 
Câmara Municipal também tem o 
intuito de fazer o reconhecimen-
to da relevante prestação de ser-
viços do hospital ao Maranhão. 

EXEMPLAR  DE  ASSINANTE  

Jos

CIAL ESPE

ento das custas judiciais. PO

UFMA pode parar 

02:49 0.9

08:56 6.0

15:04 0.8

21:09 5.9

A falta de repasses produzirá danos em 
todos os setores da instituição, afetando 
desde a mão de obra terceirizada, 
infraestrutura, restaurante universitário, 
assistência estudantil, passando pelas 
atividades de pesquisa, de extensão e 
programas especiais

Alta 

  A situação foi declarada pelo atual reitor da instituição, Nata-

lino Salgado, que alega falta de orçamento para manter a estrutura 

física da Universidade. Caso o local deixe de funcionar, serão oito 

campi, com mais de 25 mil alunos, entre inscritos na graduação, 

mestrado e doutorado, diretamente afetados.  Os dados alarman-

tes foram levados ao conhecimento da bancada maranhense esta 

semana. O intuito, segundo Natalino, é mobilizar os deputados fe-

derais para pressionar o governo a liberar o que falta em verbas. O 

secretário de Educação Superior do MEC, Jesualdo Farias, disse que 

“cada instituição tem autonomia de gestão. Ou seja, a instituição 

precisa definir onde e como irá cortar”. 
URBANO

URBANO\PÁGINA 2

Para apoiar a dança por todo o Bra-
sil, O Boticário seleciona projetos 
por meio de um edital. Confira as 
informações necessárias para fazer 
a inscrição de seu projeto.

Mais de 6 mil 
empresas 

têm certidões   
suspensas

PÁGINA 7\NEGÓCIOS

Azul terá nova 
rota entre 
São Luís e 
Imperatriz

PÁGINA 7\NEGÓCIOS

Sem recursos federais, atividades serão 
paralisadas na universidade, diz reitor

A avaliação governista é de que o movimento de domingo foi menor. No entanto, é preciso ficar atento diante da gravidade 
do quadro político brasileiro. O governo decidiu adotar uma posição de neutralidade em relação às manifestações. “O 

governo continua muito preocupado com as manifestações. Apesar de ausência do ‘povão’ nas ruas, de ter sido uma 
manifestação claramente da classe média, não dá para ignorar que milhares de pessoas foram às ruas reclamar. O clima 

pelo impeachment está mais brando, mas ainda tinha muito ‘fora, PT’, ‘fora, Lula’ e ‘fora, Dilma’. Não tem golpe, mas a 
pressão contra o governo continua alta”, avaliou, reservadamente, um ministro petista.  POLÍTICA 2  

Aposentados irão à Justiça para garantir 13º salário  

POLÍTICA 2 E 3

 Ministros falam em
 preocupação com 

manifestações

BALANÇO DOS PROTESTOS

PÁGINA 5\GERAL
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Cultura perde 
Pai Euclides

Breno Nina (foto) foi premiado 
no Festival de Cinema de 

Gramado pela sua atuação no 
longa  O Último Cine Drive-in. 
O filme estreia nos cinemas no 

próximo dia 20 de agosto.

Maranhense 
ganha Kikito

 de melhor ator

FESTIVAL DE GRAMADO  

Pai de santo Euclides morre aos 78 anos, 
após infarto, em São Luís. Ele estava interna-
do no Hospital Carlos Macieira desde o últi-
mo sábado.  O velório está sendo realizado na 
Casa Fanti Ashanti, no bairro Cruzeiro do Anil, 
onde reúnem-se filhos e filhas de santo para 
prestar-lhes as últimas homenagens. GERAL 6  

Natalino Salgado, reitor da UFMA
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Sampaio apresenta três jogadores 
para o segundo turno da Série B 

CPI  DA 
SAÚDE 

Andrea 
Murad diz 

que recorrerá 
à Justiça  

POLÍTICA 3

SUPERESPORTES 4

Flávio Dino  e 
secretários reúnem-se 
com representantes 
da Maçonaria do MA

PÁGINA 6\GERAL

São Luís é a primeira capital do Nordeste a receber expedição do Google Brasil
IMPAR
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  Não tenho a mínima preocu-
pação com eleição. Leio alguma coisa a respei-
to, de passagem, porque as notícias estão nos 
jornais. Se me perguntarem quais são os can-
didatos, não sei responder. Pouco me interessa 
saber. Estou em défi cit com o exercício da cida-
dania. Conduta que considero grave. E olha que 
fui daqueles que foi pra praça e ruas lutar pelas 
diretas já. Lembro-me do “Sr. das Diretas”, bra-
dando discursos em defesa do voto como repre-
sentação autêntica do sentimento republicano 
brasileiro. O comício de 25 de janeiro de 1984, 
em São Paulo, boicotado pela rede Globo (jor-
nal e TV), reuniu mais de trezentas mil pessoas, 
na praça da Sé. Franco Montoro, governador de 
São Paulo, no discurso do encerramento, exor-
tava aos presentes: “Perguntaram se aqui há 300 
ou 400 mil pessoas. Mas a resposta é outra: aqui 
na praça estão presentes as esperanças de 130 
milhões de brasileiros.” Com e movimento cí-
vico revolucionário, iniciou-se em todo o país a 
luta pela proclamação da nova República, que 
resultou, mais à frente, na quebra do espúrio co-
légio eleitoral e na eleição de Tancredo Neves, 
em benefi cio, é certo, dos oportunistas de sem-
pre, que, aproveitando-se do enfraquecimento 
do regime militar, já no estertor, mudaram de 
lado e pousaram de democratas, usufruindo de 
todas as benesses políticas e econômicas até os 
dias de hoje. Basta que os menos informados 
leiam a história, que é bem recente, podendo 
ser encontrada em qualquer rascunho de ban-
ca de jornal. Engana-se quem quiser.

  De fato, engana-se quem qui-
ser. Dizem os historiadores que, até as vésperas 
de 15 de novembro de 1889, Deodoro da Fonse-
ca, considerado fundador da República, não era 

tirrepublicano, que, de um dia para o outro, 
se transformou em republicano. Proclamada 
a Republica, passou a ser o chefe do governo 
provisório de uma república que ele abomina-
va. A história brasileira, como farsa, se repete, 
como ocorreu com a nova República. Muitos 
foram pra rua lutar pelas diretas; outros se be-
nefi ciaram, embora tenham de forma direta e 
nos bastidores, combatido o exercício pleno da 
democracia.

  O Brasil tem a sua história 
construída com sucessivos golpes. Os mais es-
pertos, no frigir dos ovos, oportunistas como 
sempre, locupletam-se das vantagens indevi-
das. Historicamente, o primeiro golpe que se 
tem notícia foi o da maioridade, que fez com 
que D. Pedro II assumisse, em 1840, o trono 
aos 14 anos de idade. Com a sua assunção ao 
trono, começou o mais longo governo que o 
Brasil já conheceu. Foi um reinado de quase 
meio século, ainda com forte infl uência das 
elites, os latifundiários, os trafi cantes de es-
cravos (apesar da Lei Eusébio de Queiroz, que 
proibia o tráfi co, denominada sarcasticamente 
de “lei para inglês ver”) e os portugueses, em-
bora se tentasse branquear o Brasil fomentan-
do a imigração de europeus.

  O mais recente golpe é o im-
peachment, praticamente consumado, haja 
vista os Auros de Moura Andrade que, em sua 
maioria, empestam o Senado da República. O 
golpe seguinte, comandado pelo presidente da 
Câmara, com o aval de Michel Temer, é absolvi-
ção do deputado Eduardo Cunha, cuja votação 
de cassação do seu mandato foi marcada para 
o dia 22 de setembro, uma segunda-feira, no 
período eleitoral, quando há pouca presença 
de deputados. Então, aí se terá uma votação 
“para inglês ver”. Essa é, sem complexo de vi-
ra-lata, a nossa república em que, no dizer do 
constitucionalista Marcelo Neves “gângsteres 
criminosos comprovados” pedem a destitui-
ção de uma pessoa (a presidenta) até aqui ho-
nesta.  E caminhamos para mais uma farsa.

republicano. Segundo Laurentino Gomes, no 
livro 1889, em reprimenda a um sobrinho, 
aluno da Escola Militar de Porto Alegre, as-
sim se manifestou: “República no Brasil é 
coisa impossível, porque será uma verda-
deira desgraça. – Os brasileiros estão e es-
tarão mal educados para republicanos. O 
único sustentáculo do nosso Brasil é a Mo-
narquia; se mal com ela, pior sem ela.” De 
lá para cá pouco mudou. Continuamos a ter 
Deodoros da Fonseca. Somos (mas não eu) 
adeptos do complexo de vira-lata. Nesse pon-
to, Nelson Rodrigues, aqui sempre lembra-
do, continua absolutamente certo. Tudo no 
Brasil não presta. Por exemplo, as olímpia-
das seriam um desastre. Meras infi ltrações 
em acomodações de atletas passaram a fi -
gurar nas manchetes como manifestação de 
um desastre anunciado. O placar de 7 X 1 é 
lembrado como uma idolatria do fracasso. 
Esquecem, e fazem questão de esquecer, os 
cinco campeonatos mundiais, conquistados 
pelo Brasil em vários países visitados men-
salmente por nossos detratores. E graças é 
essa lamentável derrota para os alemães, es-
queceram a decantada derrota de 2 x 1 no 
Maracanã, para os uruguaios, que recebeu 
o epíteto neologista de maracanaço. Enfi m, 
qualquer idiotice do estrangeiro é adorada 
por muito de nós (não por mim), num gesto 
de genufl exão doentia. 

  Se não fosse Machado de 
Assis, Guimarães Rosa e, agora, mais recente-
mente – crédito ao alienígena Benjamin Mo-
ser – Clarice Lispector, a literatura brasileira 
não teria nenhum valor. Estaríamos sempre 
a ler os escritores russos, portugueses (Sa-
ramago e etc.), espanhóis, italianos e outros 
mais. Ainda bem que temos Machado, Rosa 
e Clarice. De outro modo, a literatura brasi-
leira estaria vivendo o drama dos 2 x1, que 
agora é passado, e dos 7 x 1, o mais recente 
complexo, que não quer ser esquecido.

  Volto ao Deodoro, o an-

6
Editor: George Raposo

 Email: georgeraposo@oimparcial.com.br

Curtiu...
Comentários dos internautas  de O IMPARCIAL. Faça  o seu! 
www.oimparcial.com.br ou em nossas redes sociais:
 www.facebook/oimparcialma -  WhatsApp 99188 8267

O comportamento dos brasileiros nas vá-
rias arenas das Olimpíadas 2016 já mereceu 
crônicas e reportagens da imprensa interna-
cional. Aplausos e vaias contra os adversários 
estrangeiros são vistos como atitudes exóticas. 
Difícil aos atletas, profi ssionais de mídias e tu-
ristas entenderem as manifestações do torce-
dor no Brasil. Alguns chegam a compará-las 
às adotadas diante dos clássicos de futebol, 
como uma partida de Fla x Flu.

Os atletas de outras nações estranham e 
condenam as vaias ensurdecedoras. Recla-
mam do recurso da torcida para desconcen-
trá-los em momentos críticos da competição. 
Mas os brasileiros agem assim mesmo. É a 
maneira com que expressam alegria ou des-
contentamento. Vaiar e fazer muito barulho 
são elementos de manifestações contra ou pró 
algum episódio da vida nacional no cotidia-
no do país. Os torcedores também choram 
de tristeza ou de alegria, quando veem seus 
ídolos em apuro, ou por emoção, quando a 
vitória é escrita com letras maiúsculas.

Entre vários competidores internacionais, 
o estilo barulhento do brasileiro é aprovado. O 
nadador Michel Phelps, recordista de meda-
lhas, declarou que ''nunca viu nadar assim na 
vida''. O tenista sérvio Novak Djokovic elogiou 
e agradeceu as manifestações que recebeu do 
público: ''Esse tipo de atmosfera senti pou-
cas vezes em minha vida. Eu me senti como 
se estivesse em meu país''. Além dos apupos, 
os brasileiros se caracterizam, colocaram em 
alta as cores nacionais, o verde e o amarelo.

Mas quem bem conhece o público local 
percebeu que, diferentemente de outros emba-
tes, o brasileiro está contaminado pela alegria 
de o país sediar as Olimpíadas e reconhece o 
esforço dos atletas, que enfrentam condições 
adversas para treinar e obter os meios neces-
sários à carreira que escolheram seguir. Não 
importa se é ouro, ou prata ou bronze. Quem 
não chega ao pódio não deixa de merecer apoio 
e solidariedade. A exceção fi ca para a Seleção 
Brasileira masculina de futebol, que reúne os 
ditos melhores jogadores do país. Para esse es-

crete, a cobrança tem sido rigorosa. Empatou, 
é vaiado. Venceu, é ovacionado.

Os aplausos à Seleção Brasileira Feminina 
de Futebol nos momentos difíceis do time da 
capitã Marta, que ontem perdeu para a Suécia, 
numa decisão por pênaltis por 3x4, no Mara-
canã, mostraram a capacidade de discerni-
mento e de avaliação do público. As jogadoras 
tristes por não poderem disputar a medalha 
de ouro deixaram o campo sob aclamação.

Importante que esse amadurecimen-
to se expresse também neste ano eleitoral, 
quando milhares de candidatos se lançam 
na disputa por uma vaga ao Legislativo e 
ao Executivo municipais. É oportunidade 
de escolher melhor quem serão os repre-
sentantes da população, em um cenário em 
que as políticas públicas são efetivamente 
sentidas. O direcionamento do voto poderá 
fazer a diferença na vida de todos, incluindo 
na de jovens que têm aptidão para o esporte 
ou outras atividades, mas são barrados pela 
negligência do poder público.

Concursos públicos no Maranhão
com salários de até R$ 9.600

Michele Dourado - Para mulheres são apenas 5 vagas

Luiz Pires - Merreca.

Dia Nacional do Patrimônio Histórico

Lio Ribeiro Quando se fala em Patrimônio Cultural no 
Maranhão, logo se sabe que todo esse acervo riquíssi-
mo é completamente abandonado à míngua, a quem 
cabe a guarda e conservação. Mas se esses governos não 
prezam pelo bem do povo, dos seus cidadãos, eles iriam 
cuidar dos bens materiais (patrimônio) e imateriais (cul-
tura, identidade)?

Marlene Ferreira Também concordo com vocês ...acho 
que as pessoas pensam que no Maranhão só existe po-
breza. Porque é o que eu escuto por aqui infelizmente, 
que a Cidade é feia suja e outras coisas mais e só se fala 
nos Lençóis maranhenses. ..

Marlene Ferreira Mais com um governo q temos o q pen-
sar não é mesmo

Três municípios maranhenses possuem
mais eleitores que habitantes

Paulo Rerisson  - Ué. Mas isso não confi gura fraude, sen-
do que boa parte dos eleitores de cidades pequenas do 
interior vivem em outras cidades.
 
Felipe Nunes Nunes - "Vamos mostrar nossa força nas ur-
nas. Brasil, um país de todos", assim eles disseram.

 CASA DE ANA JANSEN_14.02.1982
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Ricardo Carreira, da Escola de Negócios Excellence

Consultor que desenvolve tese de Doutorado sobre empresas familiares diz que muitas são 
obrigadas a vencer barreiras, como a questão da sucessão, que não é tão fácil como parece

Negócio de família

11,3%

Taxa geral de 
desemprego

Maranhão 

 No Maranhão, há muitas empresas familiares. Muitas 
obtiveram sucesso em sua empreitada, mas há também 
aquelas que demonstram um nível frágil de gestão, com 
indefi nição de limites, e enfrentam crises na identifi cação da 
propriedade. Não apresentam uma forma clara e objetiva a 
respeito daquilo que é propriedade da família ou da empresa. 
“As empresas familiares maranhenses, no geral, carecem 
de uma gestão mais profi ssionalizada. Não há regras de 
consenso”, diz.
Ricardo Carreira é proprietário da Escola de Negócios 
Excellence (ENE), que é uma empresa familiar. Ele e a 
esposa fundaram a instituição e seus pais trabalham 
como funcionários. “Neste caso, observa-se uma inversão 
na hierarquia. Meus pais são funcionários e adotamos 
a hierarquia empresarial. A ENE existe há 13 anos e 
enfrentamos muitos confl itos, mas avançamos”, fi naliza.

Conhecimento 

 Gerenciar uma empresa familiar 
não é simples como muitos 
imaginam. É preciso de muito 
conhecimento gerencial, regras, 
conceitos, para não contaminar 
a organização. Ricardo Carreira, 
em seu Doutorado, desenvolve 
a tese “Gestão de Empresas 
Familiares: Uma Avaliação 
Comparativa”. Ele apresenta um 
modelo para minimizar esses 
problemas e trabalha em duas 
vertentes. A primeira é voltada 
para a criação de uma espécie 
de manual, o “Protocolo”. São 
regras para defi nir as atribuições 
de cada um e das pessoas que 
não estão diretamente ligadas à 
empresa, mas que são familiares.  
Carreira sugere um “Conselho 
Familiar”, que ajudaria nas 
decisões, embora não administre. 
Ao mesmo tempo, defi ne a 
melhor forma de desenvolver o 
processo sucessório.
“Não existe aquela obrigação 
de fazer com que os fi lhos 
sucedam aos pais. O processo 
deve começar muito antes de 
sua efetivação. É preciso que 
se utilizem inclusive avaliações 
psicopedagógicas e psicológicas, 
para entender se aquela pessoa 
está apta. A partir de um 
Conselho Familiar, fi ca mais 
fácil identifi car o sucessor, não 
necessariamente um sucesso 
primário, mas pode ser um 
secundário”, explica.

N
o Brasil, conforme da-
dos do Sebrae, cerca de 
90% das empresas são 
originadas de negócios 

familiares ou são gerenciadas 
por pessoas de uma mesma fa-
mília. Muitas, no entanto, en-
frentam problemas de gestão e 
sucessão, uma vez que, quando 
não há um planejamento ade-
quado, as chances de insucesso 
aumentam bastante. No Mara-
nhão, há diversos exemplos de 
empresas dentro dessa catego-
ria, nos mais diversos ramos.

Segundo o consultor de Ne-
gócios Ricardo Carreira, há pro-
blemas inclusive relacionados 
ao processo sucessório no to-
cante a hierarquias diferentes. 
“Nem sempre a hierarquia fa-
miliar é a mesma hierarquia 
empresarial. Isto gera confli-
tos e são particularidades que 
tornam esse tipo de negócio 
extremamente complexo e, ao 
mesmo tempo, interessante”, 
diz o consultor.

Há diversos exemplos no 
Brasil, como a Gerdau, que já 
está partindo para sua terceira 
geração. Em média, um plane-
jamento sucessório na Gerdau 
dura pelo menos cinco anos. A 
Garoto, por exemplo, teve proble-
mas. Entrou em parafuso quan-
do seu mantenedor principal 
envelheceu. Seus fi lhos, no en-
tanto, não tiveram aptidão para 
continuar o negócio. A empresa 
foi adquirida pela Nestlè.

PESQUISA

Desemprego cresce em todo o país 
A taxa de desocupação subiu 

em todas as grandes regiões do 
país, fechando o segundo trimes-
tre do ano em 11,3% comparati-
vamente ao mesmo período de 
2015. Os dados foram divulgados 
ontem (17) pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografi a e Estatística 
(IBGE) e indicam que as taxas 
são as mais altas já registradas 
para cada uma das regiões do 
país, desde o início da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domi-
cílio Contínua (Pnad Contínua), 
em janeiro de 2012.

Na região Norte, a taxa de 
desocupação foi de 8,5% para 
11,2%; no Nordeste, de 10,3% 
para 13,2%; no Sudeste, de 8,3% 
para 11,7%; no Sul, de 5,5% para 
8,0%; e no Centro-Oeste, de 7,4% 
para 9,7%. No primeiro trimes-

tre de 2016, as taxas haviam sido 
de 12,8% no Nordeste, 11,4% no 
Sudeste, 10,5% no Norte, 9,7% 
no Centro-Oeste e 7,3% no Sul.

Em 2016, foram observadas no 
Amapá (15,8%); Bahia (15,4%) e 
Pernambuco (14%), enquanto as 
menores taxas estavam em San-
ta Catarina (6,7%), Mato Grosso 
do Sul (7%) e Rondônia (7,8%).

Dados divulgados anterior-
mente pelo IBGE indicam que 
a taxa geral de desemprego, de 
11,3% no trimestre encerrado em 
junho, é também a maior da sé-
rie histórica e indicava uma po-
pulação desocupada de 11,6 mi-
lhões de pessoas, um crescimento 
de 4,5% em relação aos primei-
ros três meses do ano. Quando 
a comparação se dá com o se-
gundo trimestre do ano passa-

do, no entanto, o aumento da 
população desocupada chegou 
a 38,7%.

A pesquisa indica, ainda, que 
o nível de ocupação (indicador 
que mede a parcela da popula-
ção ocupada em relação à po-
pulação em idade de trabalhar) 
fi cou em 54,6% para a totalidade 
do Brasil no segundo trimestre 
deste ano.

As regiões Nordeste (48,6%) 
e Norte (54,4%) fi caram abaixo 
da média do país. Já nas demais 
regiões, o nível de ocupação va-
riou dos 59,1% verifi cados na re-
gião Sul, passando pelos 59,2% 
do Centro-Oeste e até os 56,1% 
do Sudeste.

Por estado, Mato Grosso 
do Sul (61,1%), Santa Catarina 
(59,4%), Paraná (59,2%) e Goiás 

(59,2%) apresentaram os maio-
res percentuais, enquanto Alago-
as (42,9%), Pernambuco (46,6%) 
e Rio Grande do Norte (47,2%) 
apresentaram os níveis de ocu-
pação mais baixos.



G I RO
Temos indicações de que o segundo semestre terá desempenho 
melhor que o primeiro. No nosso cenário base, estimamos 
crescimento do PIB no quarto trimestre em relação ao terceiro
CARLOS HAMILTON ARAÚJO, secretário de Política Econômica do 
Ministério da Fazenda

São Luís, quinta-feira, 18 de agosto de 2016

Marketing com Manoel Carlos Jr

Você já ouviu o termo Marketing de Experiência, ou Marketing 
Sensorial? Não? Então, fique atento, pois esse termo já está sen-
do bastante abordado no mercado empresarial. Já consolidado 

no exterior, o novo conceito ganha força também no Brasil. Ofe-
recer experiência aos consumidores é, hoje, o grande diferencial 

competitivo no mercado. Estudioso do tema há mais de oito anos, 
o publicitário Manoel Carlos Jr (foto). foi convidado pela UNDB 

para palestrar sobre Marketing de Experiência, hoje, às 19h, no Te-
atro Maria Izabel Rodrigues (Renascença). Manoel Carlos Jr. é um 
dos pioneiros do chamado Marketing de Experiências na Améri-

ca Latina. Em sua palestra repleta de exemplos práticos, ele expli-
ca como qualquer empresa pode experiencializar o seu negócio, 
fazendo com que nunca mais dependa da variável preço para ga-

nhar mercado. Na oportunidade lança o livro Experiencialize! Os 7 
passos para transformar produtos e serviços em experiências.

Prêmio Universitário Aberje I

O Prêmio Universitário Aberje (PUA) será lançado em São 
Luís hoje. Neste ano, o prêmio traz um tema desafiador para os 
estudantes universitários: a Indústria da Mineração. No evento 
de lançamento, que será realizado no auditório do Sebrae Ja-
racaty, às 16h, estudantes e professores terão a oportunidade 
de conhecer melhor o desafio e o regulamento da premiação, 
que vai premiar com até R$ 10 mil a solução mais inovadora.

Prêmio Universitário Aberje II

As inscrições podem ser feitas até 2 de setembro no hotsite 
do prêmio, voltado para estudantes de graduação de todo o 
Brasil, que deverão estar divididos em equipes de, no mínimo, 
duas e, no máximo, cinco pessoas. Ao menos um dos inscri-
tos por equipe deverá estar cursando Comunicação Social. A 
premiação é uma realização da Associação Brasileira de Co-
municação Empresarial (Aberje) e da Agência de Comunica-
ções ECA Jr., contando com o patrocínio exclusivo da Vale e 
parceria da Maxpress. 

Inspeção agropecuária I

Agência Estadual de Defesa Agropecuá-
ria do Maranhão está realizando, em parce-
ria com a Escola de Governo do Maranhão 
e com o Programa Nacional de Gestão Pú-
blica e Desburocratização, o VI Encontro de 
Gestores Regionais da Aged, paralelamente, 
ao III Nivelamento Técnico dos Supervisores 
Regionais, até hoje em São Luís.

Inspeção agropecuária II

Para a reunião, que tem por objetivo dis-
cutir aspectos técnicos, administrativos, fi-
nanceiros e operacionais da defesa e inspeção 
agropecuária no Maranhão, foram convidados 
todos os 18 chefes de Unidades Regionais da 
Agência que avaliarão a sua atuação no es-
tado durante o primeiro semestre deste ano.

Pedidos de vista

O Tribunal de Justiça do Mara-
nhão (TJMA), em sessão plenária 
administrativa ontem, alterou o 
parágrafo 2º do artigo 1º do Regi-
mento Interno da Corte, na parte 
que trata das regras aplicadas em 
casos de pedidos de vista por de-
sembargadores. A alteração cumpre 
a Resolução nº 202/2015 do Con-
selho Nacional de Justiça.

Armamento apreendido

O governo federal prepara um decreto que vai 
permitir que a polícia fique com o armamento 
pesado apreendido com criminosos, atualmen-
te encaminhado ao Exército para destruição. O 
anúncio foi feito ontem pelo ministro Alexan-
dre de Moraes. A previsão de envio das armas 
apreendidas às Forças Armadas para destrui-
ção está na Lei 10.826/2003, o Estatuto do De-
sarmamento. Segundo Moraes, o decreto está 
pronto e será publicado até o fim de agosto.

Fiscalização empresas 

A fiscalização da Secretaria de Estado de Fazenda (Se-
faz) vai intimar empresas maranhenses que fizeram com-
pras em outros estados sujeitas ao regime de Substituição 
Tributária, em decorrência do não recolhimento do Im-
porto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) 
no valor de R$ 7 milhões pelas empresas remetentes das 
mercadorias que não recolheram o tributo.De acordo com 
a legislação do ICMS, nas vendas interestaduais de mer-
cadorias sujeitas ao regime de Substituição Tributária, as 
empresas remetentes são responsáveis pelo recolhimen-
to antecipado do ICMS, que é destacado na Nota Fiscal. 

Impacto nos 
repasses

Por discordarem dos 
atuais salários, 95 geren-
tes do Tesouro Nacional de-
cidiram entregar os cargos, 
segundo o Sindicato Nacio-
nal dos Analistas e Técni-
cos de Finanças e Contro-
le. A categoria pede que o 
governo equipare a remu-
neração dos funcionários 
do Tesouro com a de outras 
carreiras do Ministério da 
Fazenda, como a da Receita 
Federal. De acordo com o 
sindicato, outros servidores 
não irão assumir os postos 
dos gerentes que ficarão va-
gos. Conforme a categoria, 
a entrega dos cargos pode 
impactar, como atrasar, o 
repasse de recursos para 
estados e municípios.

Empreendedorismo
O jovem empreendedor bra-

sileiro reconhece a importância 
da inovação e das novas tecno-
logias para aperfeiçoar a gestão 
e impulsionar as vendas, mas 
muitos ainda não investem em 
técnicas e processos nesse sen-
tido. De acordo com uma pes-
quisa realizada pelo Serviço de 
Proteção ao Crédito (SPC Brasil) 
e pela Confederação Nacional 
de Dirigentes Lojistas (CNDL) 
em todos os Estados e no Dis-
trito Federal, sete em cada dez 
entrevistados acreditam que 
as novas tecnologias ajudam a 
desenvolver negócios (70,3%) e 
potencializam a lucratividade 
de suas empresas (69,2%). Ape-
sar dessa visão positiva, apenas 
50,3% dos jovens empreendedo-
res reconhecem já ter incorpo-
rado processos e ideias inova-
doras as suas empresas.
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No ano de 2016, o número registrado de casos de suicídio já se aproxima ao número total de casos em 

Casos de suicídio aumentam 
de 30% na Grande São Luís

Recentes casos

Recentes casos, como o 
da jovem Lara Sena e do 
professor Nilson Amorim, 
tomaram grande notoriedade 
na população ludovicense, 
retomando as discussões 
sobre o assunto. No caso Lara, 
segundo informações, a jovem 
se jogou de uma das torres 
do Condomínio Brisas Life, 
localizado no Altos do Calhau, 
na capital.
Em março, o professor e 
jornalista Nilson Amorim 
se suicidou no Condomínio 
Brisas Altos do Calhau, se 
jogando pela janela do próprio 
apartamento, no 8º andar. 
Em recente entrevista para o 
jornal O Imparcial, o Dr. Ruy 
Palhano afirma que ninguém 
em condições “corretas” de 
saúde mental pratica um ato 
contra a própria vida. “Suicídio 
se relaciona diretamente com 
doenças mentais, e, entre elas, 
a depressão em mais de 80% 
das vezes é a causa”, afirma. 

Converse sobre o suicídio

No Brasil, uma pessoa se mata a cada 45 minutos, e, no mundo, a cada 3 segundos. Noventa 
mil pessoas morrem no país por meio de suicídio, e no mundo os números chegam a um 
milhão. No Brasil, existe o Centro de Valorização a Vida (CVV), criado em 1962 para oferecer 
apoio emocional e prevenção do suicídio por meio de um atendimento gratuito realizado 
exclusivamente por voluntários devidamente preparados. Nessa conversa, a pessoa se 
sente confortável para desabafar, falar sobre questões sobre as quais não conversa com 
mais ninguém e, com isso, sente-se mais tranquila e consegue reorganizar suas emoções e 
pensamentos. O centro atende pelo número 141 ou pela ferramenta “Falando Abertamente 
Sobre Suicídio”, com pessoas disponíveis para conversa sobre essa situação. (http://cvv.org.
br/downloads/falando_abertamente_sobre_suicidio.pdf).

O 
suicídio, vulgarmente 
intitulado como “práti-
ca de matar a si mesmo”, 
pode ter diversos fato-

res associados ao ato, tais como 
transtorno mental e/ou psicoló-
gico que podem incluir depres-
são, bipolaridade, esquizofrenia, 
alcoolismo e abuso de drogas. 
Na última terça, dia 16, mais um 
caso de suicídio foi registrado na 
capital. Dessa vez, um senhor não 
identificado, de aparentemen-
te 50 anos, se jogou do Elevado 
Alcione Nazaré. As pessoas que 
estavam no local afirmam que 
o homem aparentava traços de 
transtornos mentais. 

Segundo dados do Instituto de 
Criminalística e Médico Legal do 
Maranhão (ICRIM e IML), de 1º 
de janeiro a 31 de julho de 2016 
foram registrados 23 casos de sui-
cídio na capital. Os casos regis-
trados pelo órgão são apenas de 
perícias realizadas pela equipe 
quando o corpo ainda se encon-
tra no lugar do óbito. O Dr. Fabio 
Castro, diretor do ICRIM, afirma 
que “houve um aumento de 30% 
nos casos de suicídio na capital 
maranhense. No mesmo período 
do ano passado foram registrados 
apenas 16 casos”.  

Durante todo o ano de 2015, 
34 casos de suicídio foram conta-
bilizados, constando que restam 
apenas 32% para que o número 
de suicídios em 2016 se iguale ao 
mesmo do ano anterior. casos de suicídio na 

capital de 1º de janeiro 
a 31 de julho de 2016

23 
Suicídio se relaciona 

diretamente com doenças 
mentais, e, entre elas, a 

depressão em mais de 80% 
das vezes é a causa

Dr. Ruy Palhano, 
médico-psiquiátra em recente 

entrevista para o jornal O 
Imparcial
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Obras de urbanização 
no Polo Coroadinho

Melhorou 
demais. Minha 

rua está linda. É 
outro ambiente. 

Eu, que moro 
aqui há oito 

anos, nunca vi 
nada parecido e 
estou satisfeita 
dona de casa

Nilde Pinheiro, 
44 anos

As inscrições podem ser feitas de 15 de julho até 21 
de agosto de 2016, pelo site da Funcab - http://www.
funcab.org, que é a organizadora do concurso. A taxa 
de inscrição varia de R$ 110,00 a R$ 140,00. Os inscritos 
serão avaliados conforme o cargo escolhido, porém, em 
geral, a seleção será composta por Prova Objetiva, Teste 
de Capacitação Física, Exame Psicológico, Investigação 
Social e Criminal, Prova de Peça Processual e Curso de 
Formação. Quem for disputar as vagas para Delegado 
de Polícia Civil fará a Prova Objetiva e a Prova de Peça 
Processual na data provável de 25 de setembro de 2016; 
enquanto os candidatos aos cargos de Investigador de 
Polícia, Escrivão e Papiloscopista farão Prova Objetiva 
provavelmente em 11 de setembro de 2016. O local e 
horário das Provas serão informados em tempo oportuno, 
no mesmo site da inscrição, cabendo ao candidato 
escolher os municípios de realização, que poderão ser: 
Belém, Marabá, Altamira ou Santarém. É preciso conferir 
o cronograma específico para os outros eventos previstos, 
que está disponível em cada edital. O prazo de validade 
do concurso é de um ano, podendo ser prorrogado por 
mais um ano. Os editais completos nº 001/2016 (C - 202 
e C - 203) estão disponíveis na seguintes páginas da 
FUNCAB.

Nível Fundamental: 
Auxiliar de Saúde Bucal (4), Coveiro (1), Motorista (5), 
Operador de Máquinas (1), Pedreiro (1), Servente de 
Pedreiro (1), Tratorista (1) e Vigilante (6).

Nível Médio/ Técnico: 
Agente Administrativo (13), Agente Comunitário de 
Saúde (4), Auxiliar de Serviços Gerais (35), Eletricista (1), 
Monitor de Creche (5) e Técnico em Enfermagem (5).

Nível Superior: 
Assistente Social (1), Enfermeiro (3), Engenheiro Civil 
(1), Farmacêutico (1), Fiscal de Tributos Municipais 
(1), Fisioterapeuta (1), Médico (3), Nutricionista (1), 
Odontólogo (3), Operador de Convênio (1), Psicólogo (1) e 
Psicopedagogo (1).

As inscrições devem ser realizadas até o dia 09 de 
setembro de 2016, através do endereço eletrônico da 
organizadora (www.contemaxconsultoria.com.br). Para 
que seja efetivada a inscrição, é necessário pagamento de 
taxa no valor de R$ 39,00, R$ 58,00 ou R$ 79,00 conforme 
o nível de escolaridade exigido no cargo.

1ª Fase: Avaliação de Conhecimentos – Prova Objetiva, 
para os candidatos de todos os cargos, a ser relizada em 
nova data, prevista para 20 de novembro de 2016.
2ª Fase: Avaliação de Títulos, para os cargos de nível 
superior.
2ª Fase: Prova Prática de Direção e Operação veicular, 
para os cargos de Motorista, Operador de Máquinas, 
Tratorista e Pedreiro.
2ª Fase: Curso de Qualificação Básica, para os cargos de 
Agente Comunitário de Saúde.
O prazo de validade do certame será de dois anos, 
podendo ser prorrogado, a critério da Prefeitura, uma 
única vez por igual período.

INSCRIÇÕES

TRÊS NÍVEIS DE ENSINO

INSCRIÇÕES 

A SELEÇÃO CONSTARÁ DE:

OPORTUNIDADE

TODOS OS NÍVEIS

Polícia Civil do Pará abre 
650 vagas em concurso

Juripiranga  na PB oferece 
salários de até R$ 1.014,00

CONCURSOS

CIDADANIA

Aplicativo para agendar atendimento

Parque Timbiras
No bairro Parque Timbiras, os 
serviços estão em andamento 
e, em algumas ruas, mais da 
metade já realizados. Em umas 
das ruas mais problemáticas 
da área, a Rua do Imperador, 
as máquinas trabalham 
intensamente na terraplanagem. 
“Aqui o carro nem passava e, para 
andar, só com muita atenção. E 
por causa dessa precariedade, a 
rua estava era virando ponto de 
marginais. Agora, espero que a 
gente tenha dias melhores com 
a nova rua reformada”, disse 
Raimundo Gomes de Oliveira, 
61 anos. Na Rua 6 do bairro, os 
serviços, que iniciaram na manhã 
de ontem, foram concluídos 
ao fim do mesmo dia. Além da 
pavimentação, a via vai receber 
serviço de drenagem superficial 
com a construção de meio fio e 
sarjeta.

Polo Coroadinho
Os serviços no Parque Timbiras 
e Parque dos Nobres integram 
o pacote que abrange o polo 
Coroadinho. São melhorias de 
urbanização que contemplam 
todas as ruas revitalizando uma 
malha viária de aproximadamente 
oito quilômetros de extensão. 
Os trabalhos de pavimentação 
já foram concluídos na Rua 
Vicente Queiroga, Ruas dos 
Viscondes, Rua dos Duques, no 
bairro Parque dos Nobres; Rua 
dos Reis, na Vila dos Nobres; e 
Rua 6, no Parque Timbiras. No 
cronograma de serviços de asfalto 
e drenagem no polo Coroadinho, 
serão melhoradas as condições 
de mobilidade em 280 ruas, 
incluindo bairros como Bom 
Jesus, Vila Natal, Vila Primavera, 
Vila dos Frades, Vila Conceição, 
Nice Lobão, Vila São João e Vila 
dos Nobres.

Moradores do Parque Timbira e Parque dos Nobres terão ruas e avenidas 
reestruturadas que trarão melhora da qualidade de vida dos moradores 

Grande oportunidade na 
carreira policial do Estado 
do Pará está aberta! A Polícia 
Civil do Estado abriu editais 
de concurso público que ob-
jetiva preencher 650 vagas 
distribuídas entre os cargos 
de Delegado de Polícia (150), 
Investigador de Polícia (300), 
Escrivão (180) e Papilosco-
pista (20). Todas as ocupa-
ções exigem nível superior 
completo e proporcionarão 

salários totais que variam de 
R$ 5.204,25 a R$ 12.250,00.

Candidatos ao cargo de 
Delegado de Polícia Civil de-
vem possuir o bacharelado 
em Direito. Já os interessados 
em concorrer aos outros car-
gos devem ter curso superior 
em qualquer área, porém res-
salte-se que os candidatos a 
Investigador devem também 
possuir Carteira Nacional de 
Habilitação válida.

O Viva, lançou, ontem, o apli-
cativo Viva MA. Com a ferramenta 
virtual, o cidadão poderá agen-
dar atendimento previamente, 
com maior rapidez e comodi-
dade. Além disso, será possível 
obter informações a respeito do 
órgão e dos serviços oferecidos.

 Com o aplicativo, os cidadãos 
terão a possibilidade de agen-
dar atendimento nas unidades 
do Viva Pátio Norte, Shopping 
da Ilha e Imperial Shopping, em 
Imperatriz. No Viva Shopping da 
Ilha serão disponibilizados agen-
damentos dos serviços de CPF, 
RG e antecedentes criminais. No 
Pátio Norte e Imperial Shopping 
serão oferecidos os serviços de 
todos os parceiros presentes, en-
tre eles Detran, Jucema, Procon, 
entre outros. Serão realizados 
20 agendamentos por serviço. 
Caso a unidade tenha 10 servi-
ços, serão totalizados 200 agen-
damentos. Se o cidadão quiser 
ser atendido em determinado 
dia, deve acessar o aplicativo um 
dia antes para agendar.

O layout traz as ferramentas 
dispostas de forma simples e vi-
sível na página principal do apli-
cativo, proporcionando melhor 
interação e facilidade de encon-
trar o serviço procurado. Para 
realizar o agendamento basta 
o cidadão fornecer o nome, en-
dereço, telefone e documentos 
pessoais solicitados. Fornecido 
esses dados, o usuário deve se-
lecionar a unidade que deseja 
ser atendido, o dia e a hora, e o 
serviço que deseja o atendimen-
to. O aplicativo informará os do-
cumentos necessários, evitando 
que o usuário leve a documen-
tação incorreta ou incompleta.

 Feito o passo a passo, o cida-
dão receberá a senha pelo pró-
prio aplicativo e confirmação 
pelo e-mail, a qual deverá ser 
apresentada na hora do atendi-
mento, impressa ou no celular. 
O agendamento pelo aplicativo 
poderá ser feito em qualquer ho-
rário, porém o atendimento fí-
sico será realizado de segunda 
a sexta, das 16h às 22h.

Em Paraíba, a Prefeitura 
de Juripiranga oferece mais 
de 100 vagas para profissio-
nais de diversos níveis de 
ensino. Sob responsabili-
dade da empresa Contemax 
Consultoria, a Prefeitura de 
Juripiranga, Paraíba, pros-
segue com inscrições aber-

tas para o concurso públi-
co n° 01/2016, destinado a 
selecionar novos profissio-
nais para seu quadro. São 
101 vagas com vencimen-
tos que variam de 880,00 a 
R$ 1.014,00, além de grati-
ficação em caso de cargos 
de nível superior.

O 
bairro é um dos 
que estão rece-
bendo obras de 
melhoria do con-

junto de serviços que inte-
gram o pacote de reestru-
turação de ruas e avenidas, 
desenvolvido pela Prefeitura 
de São Luís, sendo a priori-
dade áreas de maior deman-
da e que, em alguns casos, 
há mais de 20 anos estavam 
sem qualquer intervenção.

De acordo com o secre-
tário municipal de Obras e 
Serviços Públicos (Semosp), 
Antônio Araújo, os serviços 
representam um salto para a 
qualidade estrutural das ruas 
beneficiadas. “O impacto que 
essas obras trazem na me-
lhora da qualidade de vida 
do cidadão é muito signifi-
cativo, pois agora terão um 
ambiente mais salubre e se-
guro”, disse o gestor.

A dona de casa Maria José 
Rocha, 68 anos, se disse fe-
liz com a chegada do asfalto 
no Parque dos Nobres. “Aqui 
tem ruas que não contavam 
com esse benefício, o que 
traz para nós mais do que 
um novo visual, mas tam-
bém qualidade de vida”, disse 
ela, que há mais de 20 anos 
reside no bairro. Outro mo-
rador do Parque dos Nobres, 
o técnico administrativo Be-
nedito Soares Trindade, 36 
anos, agradeceu o empenho 
da Prefeitura. “Esta rua esta-
va cheia de buracos, aban-
donada e desvalorizava as 
casas. O asfalto deu outra 
vida para cá. Muito bom”, 
disse ele, que mora na Rua 
dos Duques.
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Ferramenta proporciona interação e facilidade dos serviço procurado

. 
Obras de 

terraplanagem 
estãosendo realiadas 

no  Parque Timbiras  com 
drenagem superficial com 
a construção de meio fio 

e sarjeta.
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SAÚDE

Hospital Macrorregional de Imperatriz será inaugurado

Diálogo 
com a classe 
artística

De acordo com o 
secretário de Estado 
da Cultura e Turismo 
(Sectur), Diego Galdino, o 
Edital de Audiovisual do 
Maranhão foi construído 
a partir do diálogo com 
a classe artística e, 
mesmo com a quadra de 
difi culdades econômicas 
nacionais, não sofreu 
alterações. “O Edital 
foi um sucesso pela 
transparência e pela 
lisura. Esse momento 
está sendo único na 
história do Maranhão. 
É a primeira de várias 
ações que virão. Juntos, 
vamos evoluir mais ainda 
essa cadeia produtiva 
do audiovisual no 
Maranhão”, sublinhou 
o secretário. Vencedora 
da categoria Telefi lme, 
com Terminal Praia 

Grande, Mavi Simão 
contou que teve que sair 
do Maranhão em 2003 
para estudar cinema no 
Rio de Janeiro devido a 
falta de oportunidades. 
Ela explicou que esse 
Edital de Audiovisual 
é emblemático para 
a área audiovisual no 
Maranhão, e acredita 
que agora é possível 
observar um futuro 
promissor. “Eu acredito 
piamente no potencial do 
Maranhão, da vocação 
do maranhense para ter 
pujança cinematográfi ca 
para invadir as telas”, 
completou.

R$ 3 
valor dos investimentos 
direcionados ao primeiro 

edital a contemplar 
projetos genuinamente 

maranhenses

MILHÕES

Projetos do audiovisual 
maranhense certificados

Para valorizar setor governo tem investindo através de apoio a festivais e da abertura do curso de cinema. Ao todo foram 
contemplados quatorze projetos, o que para produtores cinematográfi cos  representa um marco para o cinema maranhense 

P
ela primeira vez em sua 
história, o Maranhão 
possui políticas públicas 
voltadas ao desenvolvi-

mento da cadeia produtiva e do 
mercado audiovisual. Ontem, 
o governador Flávio Dino deu 
mais um passo para a continui-
dade do apoio à classe com a 
certificação dos projetos do II 
Edital de Audiovisual do Mara-
nhão. Em solenidade realiza-
da no Palácio dos Leões, dois 
longas-metragens, 10 curtas-
metragens e dois telefilmes fo-
ram contemplados e represen-
tam um marco para o cinema 
maranhense.

 O primeiro edital a contem-
plar projetos genuinamente ma-
ranhenses recebeu investimen-
tos de R$ 3 milhões, fruto de 
uma parceria entre o Governo 
do Estado e Agência Nacional 
de Cinema (Ancine). Ao todo, a 
iniciativa recebeu 57 projetos, 
dos quais 47 foram habilitados 
numa primeira fase de aná-
lise documental. Na segunda 
e última fase, os projetos fo-
ram submetidos à Comissão 
de Mérito, formada por cinco 
integrantes de notório saber 
do cinema brasileiro, respon-
sável pela seleção final de 14 
propostas, de acordo com os 
critérios de gestão, relevância 
artística-cultural, valorização 
do Maranhão e plano de co-
mercialização.

 O governador Flávio Dino 
parabenizou os vencedores e 
destacou que os investimentos 
são parte integrante de inves-
timentos no setor, que visam 
estimular a produção artística 
e dinamizar a economia cultu-
ral, com a geração de emprego 
e renda. “Considero essa ação 
de organização, de apoio, de 
fomento a economia da cultura 
de modo geral, muito especial-
mente esse segmento audio-
visual, como uma prioridade 
de Governo”, ressaltou.

 Para Flávio Dino, a parce-

É o primeiro Edital de fomento a produção 
audiovisual do estado junto com a Ancine, 
mas o Maranhão é vocacionado. O cinema 

é uma área que trabalha com todas as 
áreas artísticas. Você integra música, 

artes visuais, fotografi a, teatro, então o 
cinema engloba tudo isso e é uma cadeia 

produtiva muito interessante

Yuri Logrado, 
representante do Ministério da Cultura

ria com a Ancine e a constru-
ção do Edital é produto da si-
nergia entre o meio cultural, 
os produtores, o mercado e a 
política pública de fomento do 
setor audiovisual. Ele destacou 
ainda que o governo vem, per-
manentemente, investindo no 
setor através de apoio a festi-
vais, como o Guarnicê, e da 
abertura do Curso Técnico e 
para Cursos de Formação Ini-
cial Continuada (FICs) que são 
realizados pela Escola de Cine-
ma do Maranhão, Unidade Vo-
cacional do Instituto de Edu-
cação Ciência e Tecnologia do 
Maranhão (Iema).

 O representante do Minis-
tério da Cultura, Yuri Logrado, 
parabenizou o governo do es-
tado pela iniciativa e classifi-
cou o Edital como um divisor 
de águas. “É o primeiro Edital 

de fomento a produção audio-
visual do estado junto com a 
Ancine, mas o Maranhão é vo-
cacionado. O cinema é uma área 
que trabalha com todas as áreas 
artísticas. Você integra música, 
artes visuais, fotografia, teatro, 
então o cinema engloba tudo 
isso e é uma cadeia produtiva 
muito interessante”, realçou.

Governador 
Flávio Dino entregou 

a certificação a Vencedora 
da categoria Telefilme, com 

‘Terminal Praia Grande’, 
Mavi Simão

 O novo Hospital Macror-
regional Drª Ruth Noleto é a 
principal referência no trata-
mento de câncer para 43 cida-
des maranhenses das regionais 
de saúde de Imperatriz, Açai-
lândia, Barra do Corda e Bal-
sas. Com investimento de R$ 
37.276.455,95, o Governo do Es-
tado, por meio da Secretaria de 
Estado da Saúde (SES), inaugu-
ra, nesta sexta-feira (19), a uni-
dade disponibiliza tratamen-
to qualificado e especializado, 

com atendimento oncológico 
adulto, para uma população de 
1.268.550 pessoas.

 O funcionamento do hospi-
tal será na modalidade conhe-
cida como ‘‘porta fechada’’. A 
unidade recebe os pacientes 
enviados por meio da Central 
de Regulação. O hospital é re-
ferência regional para o aten-
dimento oncológico, de média 
e alta complexidade, com pres-
tação de serviços para região 
de Imperatriz e regiões circun-

vizinhas.
 A Central de Regulação 

do Hospital Macrorregional 
Drª Ruth Noleto é responsá-
vel pelo recebimento, avalia-
ção e controle dos pedidos de 
internação nas áreas de clínicas 
médica, cirúrgica, oncológica 
e clínica cirúrgica oncológica, 
assim como Terapia Intensiva 
Adulto, por meio de leitos re-
gulados e referenciados. 

A unidade possui três tipos 
de atendimentos, dentre eles 

serviços especializados, Serviço 
de Apoio Diagnóstico e Trata-
mento (SADT) e atendimento 
ambulatorial. São 116 leitos de 
internação, distribuídos nas es-
pecialidades clínica médica (26), 
cirúrgica (26), oncológica (26) 
e clínica cirúrgica oncológica 
(26), e mais 12 de UTI Adulto.

 O complexo hospitalar, a 
partir das quatro especialida-
des, tem capacidade instalada 
mensal para 3.120 internações 
e 360 na UTI, totalizando 3.480 

internações. Para o custeio da 
unidade para ações de média 
e alta complexidade, o repasse 
mensal do Governo do Estado 
será de R$ 3.706.406.

O serviço especializado do 
Hospital oferece, também, ur-
gência e emergência oncológica 
adulto, atendimento regulado 
em clínica médica, cirurgia ge-
ral, cirurgia oncológica, terapia 
intensiva adulto, fisioterapia, 
fonoaudiologia, serviço social, 
psicologia, farmácia clínica, ser-

viço de nutrição e dietética.
 O Macrorregional possuirá 

ainda o Serviço de Apoio Diagnós-
tico e Tratamento (SADT), com 
análises clínicas, exames de ra-
diologia, ultrassonografi a, agên-
cia transfusional, ecocardiogra-
ma, tomografi a, quimioterapia, 
mamografi a, eletrocardiografi a, 
colonoscopia, endoscopia diges-
tiva, diálise (paciente interno), 
biópsia de próstata, anatomia 
patológica, biopsia de mana, 
imunohistoquimia e pet scan.
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Torcida pelos
nigerianos

A torcida em Itaquera adotou 
os nigerianos. Perto do fim do 

jogo, após o segundo gol alemão 
que definiu a classificação, os 
paulistas não se intimidaram: 

"Alemanha, pode esperar, a sua 
hora vai chegar".  No jogo de 

ontem, os alemães mostraram 
superioridade tática e técnica, mas 

não sobraram em campo como 
havia sido nas últimas partidas, 

quando venceram Fiji por 10 a 0 e 
Portugal por 4 a 0, por exemplo.

São Luís, quinta-feira, 18 de agosto de 2016
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Ele tem o dom de 
jogar futebol, encanta. 

E está feliz com o 
grupo, que o abraçou. 
Ele é muito cobrado, 

há uma semana 
estava vivendo um 

momento muito 
difícil. Mas temos 

de respeitá-lo, ele é 
acima da média

Micale, 
tenico da Seleção

Editor: Neres Pinto 

Email: nerespinto@oimparcial.com.br www.oimparcial.com.br

Alemanha, pode 
esperar, a sua hora

vai chegar

Coro da torcida 
brasileira em Itaquera

Lá vêm
eles de 
novo!

Alemanha bate Nigéria e fará final inédita com Brasil no 
futebol olímpico no sábado. Duelo  vale a medalha de 
ouro e tem sentimento de vingança para os brasileiros 

A 
Alemanha venceu a Nigéria por 
2 a 0, na Arena Corinthians, e 
será o adversário do Brasil na 
final do futebol masculino dos 

Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro. Dois 
anos após as equipes principais due-
larem na semifinal da Copa do Mun-
do vencida pelos alemães por 7 a 1, as 
seleções se reencontrarão no Maraca-
nã, neste sábado, às 17h30 (de Brasília) 
no duelo que vale a medalha de ouro.

Apenas Neymar e Matthias Ginter 
estavam presentes em 2014, mas não 
entraram em campo naquela partida. 
O brasileiro não jogou, porque estava 
machucado, e o alemão não foi utili-
zado por Joachim Low.

Alemanha não disputava uma Olim-
píada desde Seul, em 1988, quando le-
vou o bronze ainda como Alemanha 
Ocidental. De todos os campeões mun-
diais, apenas alemães e brasileiros nun-
ca conquistaram o torneio olímpico.

Os comandados por Horst Hrubesch 
começaram melhor o duelo e abriram 
o placar logo aos oito minutos da pri-
meira etapa, com Lukas Klostermann, 
que apareceu sem marcação na grande 
área e concluiu para o gol. Na segun-
da etapa, no final da partida, Petersen 
completou cruzamento de Selke para 
decretar a vaga na final. O jogador é um 
dos artilheiros da competição.

A Nigéria enfrenta Honduras na dis-
puta da medalha de bronze. A partida 
será no sábado, às 13h (de Brasília), no 
Mineirão.

Micale exalta evolução do Brasil 
Para o técnico Rogério Micale, a sele-

ção brasileira vai chegar muito forte na 
disputa da medalha de ouro olímpica no 
futebol. Ele considera que esse fortaleci-
mento foi acontecendo de maneira gradu-
al, ao longo da competição, e que a equi-
pe chega à decisão num nível elevado.

"Nossa campanha é boa. Chegamos 
na reta final demonstrando um bom fu-
tebol, que a gente ambicionava ver, com 
a nossa essência, característica", disse 
Micale. "Um futebol bonito, bem jogado."

O treinador, no entanto, afirma 

que não é só a condição técnica da 
equipe a responsável pela boa cam-
panha. "A equipe incorporou bem a 
questão do lutar em campo, pressio-
nar o adversário, pressionar o tempo 
todo para recuperar a posse de bola. E 
fomos premiados com um gol no iní-
cio. Chegamos fortes nessa reta final. É 
outro jogo, cada jogo tem sua história, 
mas chegamos fortes por tudo o que 
aconteceu no início e no desenrolar 
da competição", enfatizou.

A seleção brasileira começou as 

Olimpíadas empatando duas vezes 
por 0 a 0, com África do Sul e Iraque, 
e foi bastante criticada. Depois, a partir 
dos 4 a 0 sobre a Dinamarca, a equipe 
engrenou e passou a praticar um fu-
tebol ofensivo e convincente.

O treinador, como sempre faz, vol-
tou a elogiar Neymar. Disse que o gol 
aos 14 segundos foi um prêmio à luta 
do atacante, de pressionar bastante o 
adversário e o definiu como "um mons-
tro". "Ele tem o dom de jogar futebol, 
encanta. E está feliz com o grupo, que o 

abraçou. Ele é muito cobrado, há uma 
semana estava vivendo um momento 
muito difícil. Mas temos de respeitá-
lo, ele é acima da média."

Micale admitiu ter pensado em subs-
tituir Neymar, para poupá-lo, no se-
gundo tempo, quando o jogo já estava 
definido. "Em algum momento senti 
essa tentação sim, mas ele tem recu-
peração muito rápida, com 48 horas 
praticamente zera. E nesse momento 
ele está precisando muito mais de rit-
mo do que de recuperação", destacou.

Weverton; Zeca, Rodrigo Caio (Luan Garcia), 

Marquinhos e Douglas Santos; Walace e 

Renato Augusto (Rafinha); Neymar, Luan, 

Gabriel Jesus (Felipe Anderson) e Gabigol

Técnico: Rogério Micale

 Lopez; Pereira, Paz, Vargas, Palacios e Garcia; 

Acosta (Banegas), Espinal, Romell Quioto e 

Alberth Elis; Antony Lozano.

Técnico: Jorge Luis Pinto

Brasil  6

Honduras    0

Após acabar com um jejum que durava 
desde a Olimpíada de Los Angeles-1932 
e se classificar para disputar a prova do 
lançamento do martelo nos Jogos Rio-
2016, o brasileiro Wagner Domingos, o 
Montanha, conseguiu um outro feito im-
portante, que foi o de se classificar para 
a final ao alcançar a marca de 74m17. 
Apesar de ter sido o primeiro colocado 
em seu grupo, Montanha ficou com o 
nono lugar na classificação geral. A final 
será realizada amanhã (sexta-feira), a 
partir das 21h05, no Estádio Olímpico 
do Engenhão.

 “ O nosso objetivo desde o início da 
preparação era conquistar um lugar na 
final. Sei que não teria chegado até aqui 
sem o apoio que tive e sem a experiên-
cia de poder treinar com o Vladmir Kevo, 
na Eslovênia", disse Montanha, referin-
do-se ao seu treinador, que comandou o 
esloveno Primoz Kozmus, ouro em Pe-
quim-2008 e prata em Londres-2012. 

Montanha, que tem como melhor 
resultado na carreira 78m63, obtido em 
junho deste ano, assegurou a marca que 
lhe deu vaga para a final na segunda 
tentativa. Em sua série, ele ficou à fren-
te do polonês Pawel Fajdek, que nesta 
temporada marcou os dez melhores 
resultados no lançamento do marte-
lo, porém acabou eliminado. 

Brasil na final do lançamento de martelo

O nosso objetivo desde
o início da preparação 

era conquistar um
lugar na final

Montanha, 



Eu tenho um tio, 
o Roberto, que 
brigava muito 

no Carnaval. No 
bairro, ele era 
famoso pelas 
brigas. E eu 

queria seguir o 
exemplo dele, 
brigava muito 

na rua, todos os 
dias. Por tudo eu 

brigava

 Robson Conceição,
boxeador

34 a 27

Placar do jogo entre 
Brasil e França

De vendedor 
de picolé a
 campeão

Na decisão, o brasileiro Robson Conceição venceu o
francês Sofiane Oumiha por decisão unânime dos juízes

São Luís, quinta-feira, 18 de agosto de 2016
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U
m chinelo Havaianas 
nas mãos servindo de 
manoplas, bandagens 
nos punhos consegui-

das em posto médico do bairro 
e um DNA de ‘‘brigão de rua’’ 
ajudaram a formar o primei-
ro pugilista brasileiro campeão 
olímpico. Nascido e criado em 
Boa Vista de São Caetano, um 
bairro carente de Salvador, 
Robson Conceição conheceu 
o boxe aos 13 anos, em um pro-
jeto social, que ajudou o garoto 
que vendia picolés a canalizar 
a energia que desperdiçava nas 
brigas de rua.

“Eu tenho um tio, o Roberto, 
que brigava muito no Carnaval, 
no bairro, ele era famoso pe-

las brigas. E eu queria seguir o 
exemplo dele, brigava muito na 
rua, todos os dias. Por tudo eu 
brigava”, lembra Robson Con-
ceição.

“E eu não ti-
nha como pagar 
academia. Um 
amigo meu, o 
Carlos Alberto, 
treinava e o que 
ele aprendia lá, 
a gente ia para 
o fundo de casa, 
com uma san-
dália Havaianas 
na mão, para si-
mular uma manopla. E ele me 
ensinava os golpes.”

A Bahia é um celeiro do 

boxe – o que rendeu o apeli-
do de “A Cuba brasileira”, em 
referência à ilha de Fidel, uma 
das potências da modalidade. 

De lá saíram nas 
últimas décadas, 
Acelino Freitas, 
o Popó e, mais 
recentemente, 
Adriana Araú-
jo, bronze em 
Londres; Robe-
nílson de Jesus, 
que competiu 
no Rio; e Ever-
ton Lopes, cam-
peão mundial em 

Baku’2011. Quase todos pas-
sam pelas mãos do treinador 
Luiz Dórea, uma referência na 

modalidade.
Para começar a treinar, além 

de enfrentar a falta de recursos, 
Robson precisou convencer a 
avó. “Aos 13 anos, implorei à 
minha vó, para que me inscre-
vesse em um projeto. Só que 
de início, ela não quis porque 
achou que era muito violento. 
Mas desde que entrei lá, não 
briguei mais”, conta o boxe-
ador, que não tinha dinheiro 
nem para comprar esparadrapo.

“Para passar a bandagem, 
eu fingia que estava com o bra-
ço machucado e passava num 
posto médico e pedia para en-
gessar o braço e ia treinar. E 
graças a isso, hoje sou campeão 
olímpico’’.

Brasil cai nas quartas
A seleção brasileira de han-

debol masculino mostrou mui-
ta garra, mas foi eliminada nas 
quartas de final dos Jogos do Rio 
por 34 a 27 para a França, atu-
al bicampeã olímpica,  ontem, 
com a torcida transformando 
Arena do Futuro em um verda-
deiro caldeirão.

Os comandados do técnico 
Jordi Ribera venderam caro a der-
rota, com um primeiro tempo 
heroico, que terminou empata-
do em 16 a 16.

A França deu cara com uma 
pedra no caminho rumo ao iné-
dito tricampeonato, mas fez valer 
a experiência depois do intervalo 
para vencer com margem con-
fortável.Na semi, os ‘‘Bleus’’ terão 
pela frente o adversário do con-
fronto entre Alemanha e Catar.

A seleção feminina do Brasil 
também caiu nas quartas, per-
dendo por 32 a 23 para a Holan-
da, mas a derrota foi bem mais 
frustrante, já que as meninas, 
campeãs mundiais em 2013, eram 
consideradas favoritas.

No masculino, a seleção ver-
de-amarela nunca havia venci-
do uma seleção europeia em um 
torneio olímpico de handebol 
masculino, mas surpreendeu a 
todos no Rio ao superar Polônia 
e Alemanha. Contra a França, fez 
jogo duro e se despediu de ca-
beça erguida, ovacionada pelo 
público, que cantou no final “sou 
brasileiro, com muito orgulho e 
muito amor”.

A gente nunca 
vai saber o que 
eu faria, porque 
não me deram 
a oportunidade 
de saber meu 
potencial. Ele 

reagiu de cabeça 
quente hoje. 
Eu entendo a 

decepção deles, 
eu também estou 

decepcionado. 
Represento o 

Brasil, carrego essa 
casaca há 26 anos

Rodrigo Pessoa

Alison e Bruno na final

Brasileiros 
chegaram a 

empatar com 
campeões mundiais 
no primeiro tempo

A briga pelo ouro no vô-
lei de praia masculino ocorre 
hoje. Na final, que será nesta 
quinta-feira (18), às 23h59,  a 
dupla enfrenta os italianos Pa-
olo Nicolai e Daniele Lupo, que 
venceram de virada os russos 
Viacheslav Krasilnikov e Kons-
tantin Semenov por 2 sets a 1. 

Os brasileiros tentaram evi-
tar um clima de euforia de me-
dalha de ouro antecipada ou 
falar de possíveis comemora-
ções pela vitória. A  dupla bra-
sileira de vôlei de praia Alison 
e Bruno derrotou os holande-
ses Alexander Brouwer e Ro-
bert Meeuwsen e já garanti-
ram uma medalha de prata. 
Nesta disputa, os brasileiros 
venceram por dois sets a um, 
com parciais de 21/17, 21/23 

e 16/14 . 
Alison revelou ontem que 

pretende usar sua experiência 
de ter já disputado uma deci-
são de ouro Olímpico em favor 
da dupla. “O que eu vivi na fi-
nal com o Emanuel em Lon-
dres foi maravilhoso e eu es-
tou usando muita coisa que eu 
aprendi com ele com o Bruno 
agora”. Bruno não pode evitar 
as perguntas da imprensa in-
ternacional sobre seu tio Os-
car Schmidt e pelo fato de ter 
optado por um esporte dife-
rente do de seu parente mais 
famoso. “Muita gente não sabe, 
mas ele é o único que joga bas-
quetebol na nossa família. Os 
outros jogam voleibol ou vôlei 
de praia. Mas ele (Oscar) é um 
ídolo para mim”.

Rodrigo quase passa vergonha
O Brasil ficou em quinto na 

prova de saltos por equipes no 
hipismo dos Jogos Olímpicos 
do Rio ontem, muito perto da 
medalha. O time foi prejudi-
cado pela eliminação de Ste-
phan Barcha, desclassificado 
na terça-feira (16) por ferir seu 
animal com a espora. A con-
vocação do estreante carioca 
em detrimento a Rodrigo Pes-
soa causou polêmica e ainda 
repercute.

Ao fim da prova em Deodo-
ro, nesta terça (16), Alvaro de 
Miranda Neto, medalhista de 
bronze por equipes em Atlan-
ta e Sydney, sempre junto com 
Rodrigo Pessoa, foi questiona-
do sobre o peso da ausência do 
veterano no resultado do time 
brasileiro no Rio. E, de forma 
surpreendente, Doda não de-
fendeu o amigo. Pelo contrário.

“Com o cavalo que ele ti-
nha, ele não tinha condições. 
Ele não tinha nenhuma con-
dição, nenhuma mesmo. Ele 
podia até passar vergonha, um 
cara que nem ele, um craque, 
se você não tem um cavalo à 
altura, não adianta. Ele podia 
derrubar do primeiro ao último 
obstáculo. A sorte dele foi não 
ser convocado. Ia ficar muito 
ruim para o nome dele”, avaliou.

Rodrigo Pessoa acompa-
nhou toda a prova como co-
mentarista de um canal de tele-
visão francesa. O ginete atendeu 
à imprensa ao fim da prova e 
minimizou as declarações de 
Doda.

“A gente nunca vai saber o 
que eu faria, porque não me 
deram a oportunidade de saber 
meu potencial. Ele reagiu de 
cabeça quente hoje. Eu enten-
do a decepção deles, eu tam-
bém estou decepcionado. Re-
presento o Brasil, carrego essa 
casaca há 26 anos. Eu, como 
ninguém, queria ver o suces-

so do Brasil hoje’’.
Isso não significa que Rodri-

go tenha fugido de polêmicas 
ao comentar a desclassifica-
ção de Barcha, eliminado pela 
“regra do sangue”, em vigência 
há dois anos, que pune o gine-
te em caso de qualquer feri-
mento no dorso do animal. “É 
um acidente no fogo da ação”, 
disse, inicialmente, lembran-
do que a “regra é clara” e que 
pune novatos ou experientes. 
Mas não deixou de cutucar: 
“Comigo não teria acontecido, 
porque eu monto sem espora”.

Hipismo brasileiro teve fraco desempenho

Dupla brasileira vai disputar o ouro



Precavido, Papão 
faz treino secreto

Técnico Ruy Scarpino comanda treinamento sem presença de torcedores e da imprensa 
esportiva, visando ao jogo do próximo domingo,  na Bahia, contra a Juazeirense  pela Série D

Claro que o 
resultado não foi 
o esperado. Creio 
que faltou até um 

pouco de sorte para 
sairmos com os 

três pontos, porque 
criamos bastante e 
fomos superiores.

Diogo Orlando, 
volante Tricolor

PARAJEMS 2016

 Apae e Escema abrem 
as disputas do futsal 

São Luís, quinta-feira, 18 de agosto de 2016
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SUB-19

Sampaio focado no Vasco da Gama 

Definida a tabela da fase  final da Copa 

Após empatar mais uma 
vez em casa, desta vez dian-
te do Goiás (0 a 0), o Sampaio 
Corrêa prepara-se para estrear 
no segundo turno do Campeo-
nato Brasileiro. O jogo será no 
próximo sábado, em Cariacica-
ES, contra o Vasco da Gama, às 
16h30. Com pouco tempo para 
treinar, o time movimenta-se 
hoje no CT José Carlos Maciei-
ra e, em seguida, viaja.

O técnico Flávio Araújo não 
anunciou nenhuma possível 
mudança no time em  relação 
ao que começou a partida an-
terior, mas é quase certo que 
abrirá mão de um atacante para  
começar no 4-4-2. Em relação ao 
jogo com  o Goiás, Flávio Araú-
jo reconhece que o time criou 
situações, mas perdeu uma boa 
oportunidade de  conquistar 
três pontos em casa. “As duas 
equipes criaram oportunida-
des, mas o Sampaio teve muito 
mais. Se tivéssemos marcado 
pelo menos uma das chances 
reais que criamos, seríamos 
vencedores”, analisou.

Estreante da noite, Diogo 
Orlando também lamentou o 

empate contra o Goiás e quer 
foco para reencontrar o cami-
nho das vitórias: “Claro que o 
resultado não foi o esperado. 
Creio que faltou até um pou-
co de sorte para sairmos com 
os três pontos, porque criamos 
bastante e fomos superiores. 

Mas não podemos abaixar a ca-
beça, pois o campeonato segue 
e, no sábado, já temos outro 
jogo complicado pela frente”, 
frisou o volante Tricolor ao site 
oficial do clube.

Diogo espera toda a equipe 
motivada para fazer um bom 

jogo contra os cariocas: “A mo-
tivação tem que ser ainda maior 
para enfrentar o líder. É um jogo 
chave, e, independente dos re-
sultados passados não terem 
sido favoráveis, vamos a cam-
po para tentar surpreender e 
voltar com a vitória”, destacou.

Q
ue o Moto vai mudar 
em três setores, a tor-
cida já sabe. O técni-
co Ruy Scarpino dei-

xou claro sua posição sobre este 
assunto, logo depois do jogo 
do último domingo. Agora, o 
que está preparando o treina-
dor rubro-negro para garantir 
a vantagem de dois gols, e a 
classificação, diante do mes-
mo adversário, torcedores e a 
imprensa esportiva só vão ter 
a oportunidade de ver, quan-
do a bola rolar em Juazeiro-BA. 

O preparador motense não 
quer deixar pistas sobre a estra-
tégia a ser adotada para encarar 
o difícil adversário em sua pró-
pria casa. Apenas adianta que 
sairá do 3-5-2. Luís Fernando 
é o zagueiro que vai retornar 
ao banco de reservas. Enquan-
to isso, abre-se uma vaga no 
setor de meio-campo, em que   
Valderrama passa a compor o 
quarteto que será completado 
por Felipe Dias, Curuca e Mar-
cos Paullo. 

Não apenas a defesa e o 
meio-campo  serão alterados.  
O ataque terá a estreia de Tia-
go Miracema, que vai jogar ao 
lado de Gabriel. Muller Bren-
ner recebeu o terceiro cartão 
amarelo e está fora desta par-
tida. Com isso, o setor ofensi-
vo motense será formado por 
dois jogadores velozes, bem  ao 
modo que o time precisa para 
usar os contragolpes. 

Viagem

Ontem  à tarde, a equipe trei-
nou novamente com  bola e hoje 
à tarde viaja às 15h com destino à 
Bahia. Amanhã, o time pretende 
realizar uma última movimen-
tação com bola, preparando-se 
para o jogo decisivo do próximo 
domingo,  que será disputado no 
Estádio Adauto Moraes.

Marcação
Sabendo que o Juazeirense-
BA vai entrar em campo 
disposto a fazer no mínimo 
dois gols para se classifi car  
(marcou um gol no Castelão), 
o técnico do Moto está 
treinando intensamente 
um sistema de marcação 
mais rígido e as saídas mais 
rápidas para o ataque, entre 
outros detalhes que considera 
importante para surpreender 
o adversário em seus próprios 
domínios. “O Juazeirense é 
uma equipe qualifi cada e 
isso já demonstrou aqui em 
São Luís. Por isso, não vamos 
apenas nos defender, porque 
sabemos o quanto será  
importante marcar também 
um ou mais gols lá.Então,  
estamos nos preparando 
para mais esse desafi o, com 
alguns detalhes que precisam 
ser aperfeiçoados durante os 
treinos”, comentou o técnico 
rubro-negro.

Ruy Scarpino arma estratégia
 para o jogo decisivo

 Tudo pronto para o início da 
fase fi nal da Copa Maranhão de 
Futebol Sub-19. Em congresso 
técnico realizado na noite da úl-
tima segunda-feira (15), foram 
defi nidos os grupos e a tabela da 
principal competição de base 
do Estado. Neste ano, dez times 
estarão disputando a fase fi nal 
a partir do dia 26 deste mês na 

cidade de Caxias. De acordo com 
o sorteio realizado, as dez equi-
pes participantes foram distri-
buídas em três chaves. O Gru-
po A é o único que terá quatro 
times. Os demais possuirão três 
equipes cada um.

No Grupo A, o Eggos é o cabe-
ça de chave. Os times do Eduar-
do Nava, do União Bom Jardim e 

Sabiá também fazem parte deste 
grupo. Já o Grupo B é composto 
por Comercial, Pirapemas e Pi-
nheiro. Enquanto isso, o Grupo 
C tem Sampaio, Pitanguense e 
Paulo Ramos.

A fórmula de disputa é mui-
to simples. Na primeira fase, as 
equipes se enfrentam dentro de 
seus respectivos grupos. Apenas 

os dois primeiros colocados de 
cada chave avançam às quar-
tas de fi nal e seguem na briga 
pelo título.

Vale lembrar que todos os dez 
times que disputarão a fase fi -
nal se classifi caram após a reali-
zação de cinco etapas regionais 
(São Luís, Caxias, Lago da Pedra, 
Pinheiro e Grajaú).

Elias voltou a perder boas oportunidades de gol para o Tricolor

O Ginásio da Associação 
de Pais e Amigos dos Excep-
cionais de São Luís (Apae) 
protagonizou as primeiras 
disputas dos Jogos Paralím-
picos Escolares Maranhenses 
2016 (ParaJEMs). A competi-
ção teve início com uma par-
tida de futsal intelectual, com 
o duelo entre o time da Apae 
e o da Eney Santana, e, logo 
em seguida, jogo do futebol 
de cinco com dois times da 
Escola de Cegos do Maranhão 
(Escema).

 No futsal, os alunos da 
Apae e da Eney Santana co-
meçaram os ParaJEMs com 
todo fervor. O time da Eney 
Santana saiu na frente marcan-
do o primeiro gol do tempo, 

mas a Apae logo diminuiu a 
diferença conseguindo o em-
pate. No segundo tempo, os 
atletas voltaram à quadra bem 
cansados, levando o jogo em 
banho-maria. Nos minutos fi -
nais, o time da Eney Santana 
renovou suas forças e fez dois 
golaços: a disputa terminou 
com o placar de 3 a 1.

Em seguida, aconteceu a 
primeira partida válida pelo 
futebol de cinco, que contou 
com dois times da Escola de 
Cegos do Maranhão (Escema). 
As equipes fi zeram um jogo 
equilibrado e emocionante 
desde os primeiros minutos.  
Com muita estratégia, os ti-
mes fi zeram um empate téc-
nico de 2 a 2 gols.  

Lance do jogo entre as equipes da Apae e Eney Santana



A comédia romântica narra a história do amor, da amizade, da 
esperança entre amigos de alma com muito humor e sentimento 

O quê? E O Vento Vai Levando Tudo Embora
Quando? 27 às 20h e dia 28 às 19h
Onde?Teatro Arthur Azevedo
Quanto? R$ 60 plateia e frisa – (R$ 30 meia 
entrada); R$ 50 camarote, balcão e galeria 
– (R$ 25 meia entrada), na bilheteria do 
teatro.
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FICHA TÉCNICA:

O Espetáculo 
Em continuidade ao sucesso de Aonde está você 

agora?, a autora retoma o valor da amizade entre 
Gabriel (Daniel Blanco) e Pedro (Vitor Thiré), 
amigos inseparáveis, que sofrem uma separação 
quando Gabriel se muda para Nova York deixando 
seu irmão de vida, em Vila Velha, uma praia 
rodeada de águas límpidas e areias douradas no 
Estado do Espírito Santo. Na peça E o vento vai 

levando tudo embora, a força desta amizade vence 
a separação de sete anos e as mudanças que esses 
dois personagens sofreram durante esse período. 
E surge uma nova provação: a paixão por uma 
mesma mulher: Bia (Josie Pessôa).
Na época, a internet não era tão acessível como 
hoje e a amizade deles é aquela d´alma. Eles se 
comunicavam através do Livro da Sorte: uma 
espécie de livro mágico – um pensaria no outro 
e abriria o livro em qualquer página e o livro 
responderia como o outro estaria. 
A união entre a expressão musical e a teatral 
viabilizou a criação de uma obra artisticamente 
sensível e precisa.  A trilha da peça enaltece os 
sentimentos ali vividos, o espetáculo tem a honra 
de lançar a música Mãos Atadas, escrita por 
Simone Saback e gravada em 1982 por ela e Cássia 
Eller, a gravação é inédita e foi feita em fi ta k7.

Inspiração

T
odo mundo teve ou tem um 
grande amigo que, em deter-
minado momento, se afasta e 
deixa muita saudade. Você já 

passou por isso? Se não passou, tal-
vez conheça alguém que tenha pas-
sado, ou ainda vai passar.  E o Vento 
vai levando tudo embora é uma lin-
da história de dois amigos de alma, 
com uma belíssima lição de vida, que 
a nova geração tecnológica precisa 
conhecer e refletir.

Depois de passar por várias capitais 
brasileiras e fazer grande sucesso no 
Rio de Janeiro a peça chega em duas 
únicas apresentações em São Luis no 
Teatro Arthur Azevedo.

  Escrito e dirigido por Regiana An-
tonini, a autora propõe em seu novo 
projeto uma continuação ao texto 
Aonde está você agora?, escrito por 
ela em 1995. Esta obra já foi monta-
da nove vezes, inclusive no exterior. 
E o Vento Vai Levando Tudo Embora 
é a segunda obra de uma trilogia da 
autora que foi livremente inspirado 
na canção de Renato Russo, Vento no 
Litoral.  

E o vento vai levando tudo embora 
tem como protagonista os atores Daniel 
Blanco que abrilhantou como Fabinho 
recentemente na novela Totalmente De-
mais, Josie Pessôa que esteve em Império, 
novela que levou o Emmy Internacional 
e Vitor Thiré que esteve no ar em Liberda-
de, Liberdade, jovens reconhecidos por 
seu talento em toda mídia brasileira.

Fazendo uma declaração de 
amor às grandes e verdadeiras 
amizades, a peça foi inspirada 
na música Vento no Litoral da 
banda Legião Urbana, uma das 
maiores referências do Rock Bra-
sileiro dos anos 90, que em meio 
a melancolia e a poesia ilumina 
o caminho destes dois amigos 
servindo de trilha para esta his-
tória contada com muito humor 
e sentimento.

O vocalista da Banda Legião 
Urbana – Renato Russo (ídolo 
confesso de Regiana Antonini, 
que faleceu em 1996) - viu o es-

petáculo anterior Aonde está você 
agora? em 1995, e, ao final dele, se 
levantou e se encaminhou para o 
palco, sem deixar que o público 
saísse, começou a dizer: 

“Nunca poderia imaginar que 
uma das minhas músicas pudes-
se gerar um espetáculo tão lin-
do! O Brasil inteiro, ou melhor, 
o mundo precisa ver essa peça!  
Se todas as pessoas que habitam 
esse planeta, pudessem ver esse 
espetáculo, acho que sairiam da-
qui, com mais amor no coração, 
com mais esperança em suas vi-
das!  Pois essa peça fala disso: do 

amor, da amizade, da esperan-
ça!  E ter amigos é a melhor coi-
sa que existe nessa vida! Vou sair 
daqui, ligar para o meu melhor 
amigo e dizer: cara, eu te amo! 
Se cada um de vocês também 
fizer isso, a gente vai conseguir 
juntos, espalhar um pouco de 
amor por aí!”

O espetáculo produzido pela 
WB Produções, estreou nos dias 
04 e 05 de junho de 2016 em Vi-
tória, logo em seguida viajou em 
turnê para Campinas, Goiânia, 
Niterói, Lajes e circula por todo 
o país durante todo o ano.

O espetáculo 
mostra exemplos 

personagem que dão 
uma belíssima lição

 de vida 



ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

CÂNCER 21/06 a 21/07 ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
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